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Companhia de Moçambique 
Comunicações Ferro-Viarias - BEIRA 

Porto dos tcrritorios da Companhia' de Moçambique e o principal da Rhodesia 
do Norte e <lo Sul-Katanga Belga. - ProtectoraJo da Niassalandia 
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Exportação de milh o da Beira 

''-1 

Durante o ano de 11923 foram exportados pelo porto da Beira r .250.000 sacas 
de milho. Desse numero 797 .ooo sacos provinham da Rhodesia e 387 .ooo do 
territmio da Companhia de Moçambique. Estes importantes embarques indi­
cam que a Beira está mantendo a sua posição de segundo porto cerealífero da 

Africa meridional e oriental 



A AGENCIA GERAL DAS COLONIAS 

O decreto criando a Age/leia Ge­
ral das Coúmias e a celeuma 
que em sua volta se vem fa­

zendJ, são uma manifestação iniludi­
v !l da má orientação que o Terreiro 
do Paço está imprimindo á adminis­
tração colonial, e de errado criterio 
sob o qual essa administração é en­
carada e apreciada nos meios politi­
cos. 

Se não. vejamos. 
Das oito provincias ultramarinas 

apenas Angola teve a sua agencia 
com vida real. O que foi a sua acção, 
deve saber-se em breve, pois que um 
inquerito está sendo feito, e a hones­
tidade e integridade das pessoas a 
quem êle está entregue é l!arantia de 
que tudo se apurará. O que, no 
emtanto, se sabe, é que ela custou 
rios de dinheiro á província e é de 
prevêr que os resultados obtidos es­
tejam longe de corresponder aos dis­
pendios realisados. 

Moçambique criou tambem a sua 
agencia, mas esta não chegou a ter 
existencia real, por certo, porque as 
necessidades da provincia a não im­
puzeram como conveniente. 

As restantes colonias não tiveram. 
nem teem, na metrópole qualquer 
Agencia e, estamos certos, ninguem 
pretenderá filiar na sua falta as difi­
culdades com que lutam, nem expli­
car por ela alguns estranhos fenóme­
nos que na administração colonial se 
vêem dando e cujos efeitos dia a dia 
mais se acentuam por fórma a sus­
citar apreensões e a impôr cautelas. 

Pois bem; extinta a Agencia de 
Angola, criou-se logo em sua substi­
tuição um outro organismo, cuja 
acção se pretendeu generalisar a to­
das as colonías ainda mesmo áquelas 
que nunca reconheceram a necessi­
dade de tal instituição. 

Fez-se isto, crêmos nós, sem a me­
nor consulta ás colonias. num esqueci­
mento da autonomia que se lhes deu, 
que se lhes mantêm, e que por vezes 
se deixa exa,gerar, até além dos limi­
tes que a Lei lhe marca e o bom 
senso aconselha. 

Tomou-se uma deliberação destas 

sem aguardar a conclusão do inque­
rito a que se está procedendo, ácerca 
da acção da Agencia de Angola. cu­
jos resultados, por emquanto ojicial-
111e11te descollhecidos, poderiam orien­
tar i:obre a feição que deveria ser 
dada ao organismo que viesse a subs­
titui-la, caso se reconhecesse van­
tagem na sua criação. 

Houve na realidade uma notavel 
precipitação na resol,1ção que o sr. 
Ministrn das Colonias tomou e que 
não corresponde ao espírito nem 
mesmo á letra do decreto de extinção 
das agencias, por S. Ex.• firmado. 

As agencias coloniais devem vir a 
ser convenientes e, porventura, ne­
cessarias; mas no presente momento 
não era a sua instituição, cuja neces­
sidade a maioria das colonias não 
sugeriu, a medida que mais devia 
preocupar o governo. Muitos e, infe­
lizmente graves, são os problemas 
que embaraçam o progresso colonial 
e para esses é que desejaríamos vêr 
voltadas todas as atenções. 

* * • 

Não foi porém pelo lado que nós 
vimos de encarar, que o assunto foi 
atacado pela maioria das criticas que 
provocou; estas quasi só incidiram 
sobre a pretensa inconstitucionalidade 
do decreto. por a sua materia nll:o 
caber nas autorisações conferidas ao 
governo e já excedidas, em nosso en­
tender ao estabelecer-se a doutrina 
do art. 3.0 do decreto da extinção, de 
que o recente decreto não é mais do 
que a regulamentação. 

«E' instituido 1w Millislerio das 
Colonias e depelldente da Direcção 
dos Serviços Centrais, um organismo 
cujas fw1ções serão e:;pecialmellfe de 
procuradoria das colonias e informa­
coes, em co!ltacto direcw com o publi­
co», dispõe o citado artigo, e tal dis­
posição não provocou os protestos que 
agora surgem e que não deixaríamos 
de filiar no respeito pela legalidade, se 
não soubessemos que a Agencia de 
Angola funcionou ostensivamente em 

Lisboa, durante 3 anos, sem que se 
levantasse qualquer reparo sobre a 
legalidade da sua instituição, nem 
mesmo durante as violentas discus­
sões que á volta da sua acção se tra­
varam. 

Houve tambem quem deixasse de 
fundamentar a sua crítica no falado 
atropelo da Constituição. para a ba­
seiar na falta de consulta ás colonias. 
Está esta maneira de vêr em perfeito 
acõrdo com o que expendemos; nãc 
obstante é de notar que em outros 
casos em que igualmente as colonias 
deveriam ser ouvidas, como quando 
se aumentaram os vencimentos dos 
membros· do Conselho Colonial e nou­
tros casos, elas nlio o foram. sem que 
isso tivesse provocado protestos como 
os q11e agora apareceram. 

Assim sobre uma resolução do sr. 
Ministro das Colonias. á qual estamos 
longe de dar o nosso aplauso, surgi­
ram criticas que não primam por im­
parciais, e muito menos por coeren­
tes. 

Sob tudo isto nós descortinamos a 
influencia que em tudo se faz sentir 
- a da politica partídaria, desven­
dando hoje e expondo como ilegal o 
que ontem se admitiu como corrente. 
consoante as suas conveniencias e 
interesses. 

Na luta em defesa desses interes­
ses, que serão muito respeitaveis mas 
que não podemos pôr acima dos das 
colonias se inutilisam energias que 
ao progresso colonial tanto podiam 
servir, se originam embaraços que 
têem as mais prejudiciais reflexas na 
administração ultramarina, que é 
mister sanear, a bem do nosso decôro 
e das nossas conveniencias materiais. 

E' por isso que lá f6ra se diz in­
justamente que Portugal não tem ho­
mens ... 

Só essa perniciosa orientação po­
derá justificar que estranhos façam 
ácêrca da nossa vida acerbos comen­
tarios, que nos cumpre repelir ener­
gicamente como Nação independente, 
mas que temos o dever de evitar 
como Nação que conhece os seus de­
veres. 
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CULTURA DO ALGODOEIRO 
- 1 

INSTRUÇOES PRATICAS 

(Co11tin11ação) 

Pábrica de descaroçamento e enfardo· 
mento de algodão 

O desenvolvi­
mento da cultura 
do algodão, do 
ouro branco, como 
lhe chamam, es­
tá chamando mui­
to as atençl!es 
em Moçambique 
e oxalá o mes­
mo aconteça em 
Angola. 

Nos Territo­
rios de Manica e 
Sofala , está a 
agricultura local, 
voltando as suas 
vistas para o al­
godoeiro, haven­
do já nas Circuns· 
criçlles de Mani­
ca, Chimoio e Ne­
ves Ferreira, cer­
ca de 5.000 hec­
tares empregados 
na sua explora­
ção. 

Vll1- COLHEITA E PRODlJÇAO 
117 O algodão floresce uns 80 a 100 dias depois da ~e­

meadura. Em todo o caso, pode-se admitir que o ci­
clo vegetativo dos algodoeiros cultivados entre nós 
se produz de 5 .a 6 meses aproximadamente. 

j 18 -A maturação, por egual das maçãs é condição de 
não somenos importancia porque facil ita a colheita 
e barateia sensivelmente a produÇ<1o. 

11!>-Quando se faz a colheita do algod<lo, convém usar 
os cuidados precisos para não sujar o produto com 
cisco, terra, folhas secas ou outra qualquer especie 
de resíduo, que muito o deprecia. 

120 E' prudente que a colheita seja feita quando o orva­
lho da manhã esteja dissipado, porque essa humi­
dade viria a prejudicar o produto. 

121 Quando os flocos do algodão forem co1hidos ainda 
humidos do orvalho é indispensavel uma exposição 
ao sol, no terreiro, antes de armazenai-o. 

J22-Colhc·se o algodão separando o floco do pedunculo 
e pondo-o no saco que o colhedor traz atado á cintu­
ra, despejando-se o produto em grandes cest.os 
quando os sacos estiverem cheios. 

t23-Um hom colhGdor não colhe menos de duas arroba~ 

<l,• alg11dfü1, l'lll média; 11t•11hum 1·olhc<lvr cvlhe mi'· 
no~ d1 u 111 r meio a dois kgs. <lt> algodão por hora. 

l:!lo Pam <·ofhpr o algodtw, aprn\ P1ta111-~r. além dos 
CJ)ll'rario~ adullos, inulhen•s P c·1'l'U11c;as, porque Ll'a­
la ~t' 1ll• scl'viço leve <' (H·oprio dl' g('nlt• ('sper ta. 

12::i ,\ s pl'o<luçõC's regul<ll'l'S dào umas 80 al'l'obas de al­
godilo por hectare, ou seja c·<'·•Ta dr 200 por alquei­
n•. \::; boas vf10 muito além 1h•ss11s dfras, mas ha as 
l'>;eplr11tt•s qur chegam a dar 1,00 arrohas l' até alg11-
111a 1·11isa mais por alquri n>. 

l:?G ~:m :wn.'I!' favo1·a,·eis podem s(•r apro\·eitadas as ;;o­
qtwi ras dt• rnrie<:lades proprins. Casos ha em que as 
soqut>ira~ de hastes cortada:, dilo gl'andt•s produ­
c;õt•s, pNmilindo colheitas adiantadas. 

127 rrm;am muitos autores que não convém aproveitar 
as soqueil'as dos algodoe i1·os h<• rhareos, porqH<', 
al(•m dr produzirem pouco, dào fihra ordinaria_ 
i\ssim sendo, melhor é, pois, quc>irnnr os restos d<1 
colheita, destruindo-se por C'SSa forma, as pragas 
qur neles pódem permanecer. 

128 ,\s ohsen·ações mandam admitir que as no~sas pro­
duçõr~ suo superiores ás dr oulros paizes algodoei­
ros, o que ronslilue uma franca nn1m11çào para nn­
ratrar o custo da produç;1o. 

12!) E' difícil dizer quantas maçãs sf10 precisas para 
ohll'rmos um kg. de algodilo rm caroço. Variedades 
ha ele que, para isso, silo prrcisas 200 maçãs; oull'as, 
porl"m, rorn a melade desta quantidade dão um kg. 
ri<• algodão. 

J30 r5ara obter uma arroba de algodão limpo silo preri­
sos de t,9 a 52 kgs. de algodão t'lll rarnço, o que dá. 
mais ou menos. uma média d!' 30 O O ele fibras e o 
rei;to de raroços. 

J3f O enfarchmenlo em fardos rilindri('os é preferido 
por alguns. porque clesle modo o algodão fica 
mui!-i h"m comprimido r llPl'('~l'llfrt menos perigo 
no rnsn de incendio_ 

132 O ruslo <la: cultura de um algodoal feito a enxada, 
r·alculado o jornal do operario a 2$500, não vai 
além de t,00$000 por alqueire de lena, exrluida 11 
colheita. 

133 Admitindo-se oue a cultura ele um alqueire custe 
t,00800 e que a colheita da produção de 200 arroba~ 
<·usl<! 3008000, leremos que, em média, rada arroba 
de algodão ficará em 3$500 pouco mais ou menos. 

(Continua). 



o que se tem feito e o que falta tazer 
Ili e O:IIO ~ não fõsse pouco 

võ1· gente morrer de fome. PC· 
lo elementar pri ncilliQ. dt' 
nilo ter pilo para a bôca, ai11-

da vem a modalidade do gado juolar­
se ao c11 lamiloso estado. E' assim. que 
uns anos numas ilhas, outros ano!I 
noutras, morre imenso gaclo, o que vai 
au111enlar a pcnuria da infeliz popula­
<;ão. 

Ern 1917, o ~aclo existente em Cabo 
Yerdc, distrihuia-!le assim, por quali· 
dadcs e valores: 

Bo11id~M 9.~'i no 11all\r de 451 . 19.'lSYI 
Aqininoq 12.762 ,, " 2 t9.7().l$'Yl 
Capridooq 51 .~12 " » ll9.37íl~'l(l 
F:quid<'oq 1.5' 8 " 27.~"~'Yl 
011ideos R.003 » ~ 27.377~YI 
Mueres 1.122 » 99.'>8~ 
Suideos 19 592 " 212.399~'10 

Po1· aqui ><e vê que a pecuaria do ar· 
quipelago de Cabo Verde, ainda que 
feita muíto á pai /\dão, é uma rique· 
za importante que se não tem ampara­
do. e mni>< uma vez podemos ,·erifkar 
que do divorcio entre go,·ernantcs e go­
ver11ados não tem sobre,·indo senão o~ 
mniores males par a Cabo Verde. 

Os rebanho>< mais importantes do ar· 
quipelai:o, ,·a~ueiam pelos campos fó· 
ra. chevando a dar-se o caso curioso 
dos rc-banhos hO\•inos, principalmentc­
na ilha do Foi:o, irem ~s de tanloR em 
tantos dia:- des11cdentar-se ás nai:cc-n­
te' que hrntam junt'> das praias dn 
ilha. :\"os ano'- de chuvas, (Jl1er regula­
res. quer não, M< ilhas contempl~da1< 
cobrem-se dl' espessos mantos de aoun­
dantc vrl"du1·a. que o gado devora. co· 
mo que .. , e alé quando quer. A' mediclll 
que a época das chuvas ,·ai fup:incl o r 
,·cm rhegando o tempo dos ,·entos <h'­
"ahrido;... conhecidos pelo 11ome ele hr1-
za-.. o que não é le,·aclo. feito em pó, oe· 
la nr<;ão do \•en(o e cio sol. é quanto 
o ;melo initére. até que emagrecido cn i 
e morre. Nas plar,as ilhas do Sal. Roa­
Vii:t11 r :llaio. onde as terras ralcarea!< 
-.ã., 1IP prodigiosa produção dl' pa"tos. 
ci11:i11do 11ilo n falta de chu,·as. 9 ga fa. 
nholo. dest roi as lindas çamo.ina!', on­
de gn.do d<' toda a esnecie vairneia, cm 
r•ehanho« avultados. tendo para dei:s<'· 
dl'nla1·-i:<' inf<'Clns fonl es suht.erraneas. 

:'\n 1•xfl'n~a co,la su1 dn ilha 1lr 
S:rnt'l .\ ntilo. dl'i!a-~<' toda a nspe-­
ciP d<' i?ndo rom determinadas marcas. 
<' no out ro n no ,.a·i-sr á procl.ll'l! elas rr· 
ze, p das crias. ou rio!' osl'Os. conformP 
os cai:os. 

rm:i criarilo rle s:ado. feita ª"sim. 
não é sui:cc-nth·el d(' reprei<entar umn 
riq nc-1.a solid11. n<'m chel(a me"._mo a 
cer um mPio d<' riqueza, pOl'Q\te dcsdr 
que anda ao Deus dará. nin~1em oorlP 
contar com Pia. Todavia. a terra em 
Cabo Verde. fornece, ou numa ilha. 011 

na oull"a, quantidades tão prodigio;..a' 
d<' pastos ,·ercles, que uma ,·ez apro,ei­
lados ernm uma riqueza fóra do vul­
ga r·. Foi isto que nós nunca vimos len­
tar· em Cabo Verde, quer ao Governo. 
quer aos particulares, fazend o os silos 
i<uhlenancos onde se conserva, at<· 
ano;... a fo n agem verde que o gado de· 
pois devora, ou então fazendo os 
1011rt1·111u de en ·a ,·erde. misturados a 
um pouco de mel de cana, e que sujei­
tos á !)ressão das prensas hidr:111licas 
de taholeiros mullinlos que se empre­
gam na extracção cios olcos, dão umos 
pnstas que nunca secam. de,·ido á a('­
\·:10 do mel, e que o p:aclo apPIPrl' ,·o· 
razmC'nte. E. claro que, como o gado 
hm·ino. equino. a8inino e muar ~ o que 
mni-. interessa conservar. seria necc~­
sat"io espalhar por toilas as ilhas os si­
los ;.uhterraneos. não cm fun~i'lo do :::a· 
rio C'Xislente, mas da pos!'ibilidarl<' rl11 
pa.«ta~em a armazenar. A titulo cl<' 
cu riosidade dil'emos que um silo com 
n capacidade de 373 toneladas de pM­
lM. permite sustentar 217 cnhecas M 
g11do i:rosso, tendo por 1 ipo a rez bO· 
\"ina. durante ... eis me1es a 10 quilos de 
forrag<'m nor dia. P '>r isto s<' podt' 
npri>ciar. quanto seria facil e prático 
rPcorrer a este sistema tlarn garantir 
os i:ados. contra as crises de sub-islen­
<'ias qul' os disimam de anos a a nos. 
rlnnrlo ao mundo a impr,•s"ão dt' que 
o;: inlerr>sses da pr'l\'incia nos m<'rr>­
rMn 11111 cuidado muito outro do ()\IC 
n<1 11clP d<' que se S('nlem M pcrniciosM 
rf1>itos. 

Ma- . a o mesmo temno <rue no grrnl 
ns rr<"ll ('Õl'S de i;tado são '> qu<' mostra­
mos. clcsde h<i muito St' vem fa7.end o 
0111 ras. !'em oualquer ajuda oficial. 
mn f< que marca m c!C'riclÍrlos v11lores: 
r'l t rrNno~ referir-nos á ohlM1("ão da" 
11111arc". 1·amo este. em OU<' o inrremen· 
to~ maior nas ilhas de 8. Xicolau. <;nn­
lo Antão e F ogo. e cujos nrorlulos tc-m 
ltranrl<" valor. não i:ó em lodo o arqui­
nPlaito. mas ainda em S. Tomé r "º' 
\n!!'ola. O qur> con\'inhn era. além dP 

"" instruí r em -os pronri!'la rios. m1P 
nr-tns ilha« se declicam a (>Sfe ramo 
d11 p!'ruaria ác~rca de alll"ttns Sl'ltredo« 
rio oficio, Mnsei.nlir para rada um:i 
d<>ssas ilhas. padreadores finos I' r eco­
rnMHln,·Ms. Não é prerii:nm<'nle 011vir 
fnllH <>m ravalo ... ren rocl11torrs. prrli-lo~ 
•' r1win-los nn rn Caho Vc1·rlr. onrl<> irl\o 
nlr.'rntnr o monte de llrstro<;os '\<'11 
rnul'\lto" duranlE" muitoi: anos rle exr>I'· 
l"i"n<'l.\" sem nés. nem cnhl'('a. N<'<>I ' 
intt>tJr!a11tc- ramo o qur ronvém rav•1· 
'rn ti 1 aquele!' que tem intr>rf'<S(> na 
"' 111.-110 (> que está provado hn muito 
l " ,I rio qm• no crnzamenlo dl' hibrirloi: 
{· n m!IP que <lá 75 por r<>nlll do i;ani::i1r> 
no• filho<. r i:endo assim é a einrn quP 
""''" vir a ser a mãe das m11nre<. sen­
do então precisos garanhõei: asinlnos 
para crusar com essas éguas, o que da· 

rã º' mais finos 1>rodutos. A advertcn­
cia aí fica. 

Quanto ªº" caprinos, nós entende­
mos que. para. se evitar \•ficazmente a 
destrui\"ãO da arborisac:ão é ncc\',.sarin 
tornar extensi\'O a Cabo Verde, u<1uclt" 
principio que a maioria das cnma rM 
municina i' d o pa iz adótnram, de 11iín 
permitirem a posse ele caprinos a quem 
nã ·> tenha terreno proprio 011de a« 
pastoreie. 

Conhccbruos Caho Verde suricil'1tll'· 
mente pa.ra afirmar que. não cntranclo 
em linha de conta com a deslrni~·ão da 
arhorisa~ão, os cãprinos <>llo uma ri"· 
ceita muito aprecia,·<'! para º' ~eu ;. rh· 
nos. ma~ tamhem não ignorn rPn~ r>tH' 
é precisamente por havc-r r11l•rns 'l 
mais. que, por exemplo na ilha da íln"­
Vista onde exiRtiam 21 mil cnhra;.. ufrn 
se encontra. o mais elementar nrhu><tn. 
•endo pr eciso coser a propria lott("a <li' 
ha.no com excrementos secos do µ:ado 
vacum. 

E' portanto uma verdade i• dP_~trn ti­
,·el. que emcnranto haja itado cnnrino a 
monte. não hiwerá nunca arhoriRadio 
cm Cab? Verde. mas. come> n :io •' licito 
deixar os seus propriclarios :í miuJ?1H1. 
bem corwenic-nle «cria inder• 11 isn r tn· 
cio- aqueles Cf\le não li\•e•sl'm fe1Trr111._ 
seus. ,·edados. para a pastor• nl"i\o dM 
caprino,., mandanrlo.os ahatc-r e -<ui·~· 
tituindo-">s por gado vacum. de muito 
mii.is valor e meno11 dt'Vastador. 

Como esta medida tem ele ,·ir a lo· 
mar-se. que se tomasse já, adiantan­
do-se na arborisac;ilo. 

Repetimos: quem l.11111\ ve-1. viu as 
ilhas de Cabq Vereie. fil'lÓ' ns pr imeiras 
chuvas~ coberta;; de e1<pesso r:nanto de 
vet"dura : quem alguma ' "<"t. viu ns ex­
tensas campinai< das ilhas do i\laio e 
da Boa-Vista. cohcrtas 1le nasto "er­
dc que ali ficará dl's-ecando-se, não 
compreende a razão porque até hoje 
não houve ali;cucm que recomendasse 
as maquina!' do corte da er va. as de 
juntar e cortar. nrm l)S silol< de concer­
\'a~ão. nem as paslaR mela<:adas. 

Cui<taria isso um pouco, ma" ámanhã 
já i:e podia dizer que •!' tinha l'nsina­
rlo e QIJ(' a poonlacão d!'!<l)re•i\ra os n11-

!';inamentos. O Mnlrnrio (o Cflle não tem 
j ui<I ificacão ne-nhuma. 

Lutando contra n r ol i11a. fl)mO!' nós 
<HH'Jl1 cm !!)10. IPvómos a 8 an to Antilo 
il primeira cha rrua, nilo nM C!«l\lccen­
clo n all'gria de ri ois c11 roncus. Or. Ana­
cleto de Morais e .lo"é Coelho Serra. 
quand'> fizeram n. primeirn lavoura. 
~!ais tarcle fizemoi:; i1runis ensaios na 
ilha do ~Iai o. mn~ como o gado nunrn 
linha tirado um rnrro. nem ao menoc 
andara ao tn1pil'hl'. nunca con~eswi­
mos la\Tar. naq11Pln!< linrla" planicie.•. 
\las. nelo meno'. tenlámo-.. o (!lle nn­
'"" 111inca «P fizera. 

A. Xavir r da Fonseca 
Eng.• civil 
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1 PARGHRIA DOS VAPORES LISBONHN~HS 1 
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(Arrendatária ~as docas e oficinas ao Porto ao Lis~oa) 
Serviço permanente do reboques, salvamentos ' dades metalúrgic11s, de sold11dora, de carpintaria 

do navios e transportes fluviais do passageiros, ba· de branco e de machado, do calafotos, otc. 
gagons o carga; Montagens o roparaçõos do instalações oloctri-

Aluguol do c1íbreas o outros aparelhos de cas a bordo. 
força. Obras bydraulicas. 

Trabalhos do sondagens e de mergulhado- ForMcem-se: 
rcs. a) Indicaçõos técnicas, orçamentos o planos. 

Rop11rações do navios; limpezas, picagens (ma· b) Materiais para todas as obr11s o trabnlhos 
nua! o a 11r comprimido) o pintoras interiores. de referidos. 
costados o de fundos. c) Dispositivos ospociais para ombucaçõos des-

Pequenas construções navais (rebocadores, lan- tinadas ao serviço colonial. 
cbas, batelões, salva-vidas, etc.). d) Tiutas próprius para climas o 1íguas tropi-

Demais trabalhos navais do todas as especiali- li caís. 

Administra~ão Gontrol: - Cais do Sodré LISBOA 

1 

e . 19 2 6 ::r~:~:~:~~ e serviço 

Telefones e. 2992 
C . l S ss I Oficinas, docas e o3ras 

Capital realisado: 
S éde em LOBITO 

Endereço telPjrafico: 

" DRVDOCl(S,, 

.2.500.000$0C 
Filia l em BENGUELA 

CAIXA POSTAL N.º IO CAIXA POSTAL N.0 32 

Dclc~ação em LISBOA: Rua dos Fanqueiros, 235, 2.º-Esq. 

Telefone n.0 27'/2 T 
1 
Rodrivalho - LISBOA 

elejramas eonstrutora - LOBITO 
GERENTES E M: 

1U "RIC1' LISB01' 

Sousa Lar a & e.ª Ld. José Rodrigues de earval ho 
Joaquim Duarte Mariano Machado ~ 

Deposito de materiais no Lobito e Benguela 

111 encarrego-se de construçõts no J:obito e ao longo do Comi11ho de fJaro de::::::::é ao .JJ:.(Siloa :lorto} .Jlilomet~ 627 A1 



A QUESTÃO DO RUA-CANÁ 
A NUVEM POR JUNO ... 

' A CÊRCA de umas, já antigas, 
pretensães sobre as quedas de 

agua no Cunene, nas alturas da 
Serra de Caná, lêem-se nos ultimos 
dias bordado varias versões e espa· 
lhado boatos de molde a sobressaltar 
os ânimos e a agitar a opinião pu· 
blica. 

Felizmente, parece-nos não haver 
rasão para maiores receios, pois o 
assunto, que aliás tem para Portugal 
uma importancia que é mister não 
perder de vista, se mantém no mesmo 
pé em que ha já bastantes anos foi 
posto, e que, deve dizer-se, é de 
absoluta defesa dos nossos interesses. 

E' sabido que antes da guerra eu· 
ropeia, quando os alemães eram nos­
sos visinhos na Damara, foram por 
estes apresentadas umas pretensões 
de modificação nasfronteiras, de fórma 
a conseguirem que o paralelo limite 
não fosse o que realmente passa na 
catarata de Rua-Caná, mas outro a 
montante, do que resultaria ficarem 
em seu poder as quedas de agua que 
precedem aquela catarata. 

Uma vez despojados os alemães 
das suas colonias, e integrada a Da· 
maralandia na União Sul Africana, 
foram por esta manifestadas as mes­
mas pretensões. 

Como antes, os Governos Portugue­
ses opuzeram a natural recusa a tais 
desejos e assim se tem mantido a 
questão, com a simples mudança nos 
nossos opositores que, sendo agora 
os nossos velhos aliados, deverão ser 
por certo, menos propensos a esque­
cer os nossos direitos. os direitos que 
com tantos sacrifícios soubemos afir· 
mar e defender a seu lado nas deses­
peradas horas da guerra. 

Assim se tem mantido a questão e 
assim, crêmos, se manterá, sendo até 
de supôr que, dado o silencio por 
parte do governo inglês, de vês tenha 
sido reconhecida a sem rasão das pre­
tensões e a inutilidade de as reiterar 
oficialmente. 

Os boatos e sobresaltos deviam 
porém ter tido alguma origem; !-iue 
procurámos averiguar. 

No Ministerio das Colonias, como 
já se disse na imprensa diária, des· 

curámos, por mera curiosidade, coli· 
gir informações dispersas, aproximar 
factos e conseguimos assim fazer uma 
reconstituição do que deve ter sido a 
base dos so'bressaltos e que supô-

Catarata Rua-caná (Cunene Humbe) 

mente-se que tenha havido qualquer 
modificação no estado da questão. 

Assim deve ser, pois nem se com· 
preende que se estivesse ocultando a 
verdade sobre um assunto que tanto 
interessa o País e em que, estamos 
convencidos, os governos teem tido 
uma atitude de nobre intransigencia 
na defesa da integridade dos nossos 
domínios. 

Tranquilisados por esta forma, pro-

mos não andará longe da verdade. 
Uma entidade portuguesa no de­

curso duma missão oficial que de­
sempenhou no estrangeiro e que em 
nada se prendia com o assunto em 
questão, teria tido ensejo de trocar 
impressões com um alto personagem 
da U. S. A. ou que a ela está ligado; 
nessa troca de maneiras de vêr pes· 
soais, 'seria abordado o assunto das 
faladas pretensões. 
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No regresso, o nosso compatriota 
teria proposto, num excesso de amabi­
lidade para com os nossos aliados, uma 
solução que lhe teria sido sugerida ou 
que, o que é menos admissivel, tra­
duzia o seu proprio pensamento. 

Evidentemente a uma tal proposta 
(chamemos-lhe assim), provinda duma 
conversa puramente particular, apre­
sentada por uma entidade que para 
interferir no assunto não tinha sido 
chamada, e sendo acentuadamente 
contraria aos interesses nacionais, 
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nunca poderia ser dado qualquer ca­
racter oficial. 

E assim foi, e tudo ficou como an­
tes, havendo apenas a registar uma 
atitude infeliz, que outro resultado 
não deve ter alem do de irritar as 
nossas justas suscetibilidades, ulti­
mamente feridas por incorrectas refe­
rencias dadas a publico em meios, 
onde elas não deveriam ser acolhidas. 

Estamos convencidos de que o Go­
verno Português, conscio das respon­
sabilidades que lhe cabem, saberá 

sempre acautelar os interesses nacio­
nais, resistindo tenazmente ás tenta­
tivas oficiais que se tenham feito ou 
venham a fazer-se, e reduzindo ás de­
vidas proporções quaisquer sugestões 
que oficiosamente lhe cheguem. 

Assim será ; estamos disso conven­
cidos. No entanto, melhor seria que 
em casos desta naturesa não houves­
se intervenções descabidas, que nos 
podem conduzir a situações desagra­
daveis e originar sérios emba1aços, 
como aconteceu, salvo erro, em 1891... 

AOS NOSSOS LEITORES 

, . 
ser H.~ 

No 
de 

próxi n1 0 número 

artigos sobre «A 

. . . 
1n1c1amos 

. cnse de 
a publicação duma 

An_gola 1) em que o 

Leite de Mag.1-

A Tarde, J>t~ Jo 

nosso il lJstre col abon:~dor, o sr. n1 Cljor 

lhães, responde <los artigos publicarlos em 

distinto colonial, sr. Filomeno da c:amara. 

SOUSA MACHADO & e.·\ 
SIWE gà{ LOA N DA 

A l'\ GO LA ..... -CABO VEH DE-GUINÉ-LISISO A 

lMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

. . . . 

. . 
• • 

PRODUTOS COLONIAIS 

CEREAIS DE ANGOLA 

• • 
• • 

• • 
• • 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 
f{epresentantes privativos na Africa Ocidental Porhil?ueza da : 

FORD MOTOR COMPANY 
1!;. U. A. 

Representação e Importação exclusiva de carros de turismo, camio­
netes, tractores FORDSON. acessorios e sobressalentes 

FILIAIS NO: 
Fll.lAL EM LISBOA 

RUA GARRETT, 621 

o LOBITO 
HUAMBO 

END. TELEGR AFICOS: 

2. PARA ANGOLA-SOMA 

PARA LISBOA- SEGUE 



o ;nteressa11te estudo que a seguir começamos a publicar, foi-nos amavelmente enviado pelo l/ustre en{(enheiro, 
Sr. Trif!O de il/orais, que em missdo do governo de Moçambique está estudando os trabalhos llidraalicos do Limpopo. 

A competencla especial do seu autor, dá um grande relevo a este estudo que, respeitando a uma das mais im­
portantes medidas de fomento de Mo;ambique, é de um alto interesse para todos os que sinceramente desejam o pro­
{(resso desta província. 

Lamentamos nho o p:1b/icar inte11ralmente neste n!lmero, por ndo n6·1o permitir a falta d~ espaço. 

IRRIGA CÃO DO V ALE DO LIMPOPO 
' 

\ 

DIZ o ilustre Professor, Sr. En­
genheiro Freire de Andrade, no 
primeiro numero da e.Gazeta 

das Colonias•. que muito se tem fa­
lado da irrigação do Limpopo. É cer­
to. Todavia não será isto rasão para 
deixarmos de meter lambem o nosso 
bedêlho em problema de tão alto e 
manifesto alcance e interesse para a 
Provinda de Moçambique, pela ri­
queza. vastidão, e possibilidade eco-

«Si11e aqua aritla ac misera aKri cultura» 
(Varro) 

l~Í~ ~ i~~~fll! 
.... Psca13. A:lf>oo.at>o»-

nomica de rega e exploração do Vale 
do Limpopo, e pela imperiosa neces­
sidade de acompanharmos, de cabeça 
levantada, uma activa e trabalhadora 
visinhança. habituada a ver gastar. 
em sua casa, alguns milhões de li­
bras em obras de irrigação, e a sen­
tir a todo o instante o encorajamento 
de estadistas da envergadura do Ge­
neral Smuts, que, ainda ha bem pou­
co, em Barkley West, falou no em-

prego da linda soma de 10 milhões 
de libras para preparação e amanho 
de terrenos de regadio da sua Africa 
do Sul. Desta quantia, 2 milhões es­
tão sendo utilisados actualmente em 
dois dos projectos da rega do Gover­
no : o de Hartebestpoort e a do Lago 
i'l1entz. 

É' o Vale do Limpopo uma das re· 
giões de maior possibilidade de de­
senvolvimento agricola que temos 
visto. O Vale do Pó com os grandes 
canais Cavour, Naviglio Grande e Na­
viglio della Martesana, dominando a 
região agrícola do Piemonte e Lom­
bardia: o Vale do Baixo Ebro, em 
Hespanha. com os seus 22 mil hec­
tares de maguifica terra arrozeira. , 
inaproveitaveis antes de serem dre­
nados, e um perfeito sistema de rega 
que. só na margem esquerda, custou 
30 milhões de pesetas,- não passam 
(e sem bairrismo o dizemos) de mo­
destas sombras do que póde vir a ser 
o vc1le do Limpopo, desde que ... haja 
agua p1ra o irrigar. 

Quer pelo aspecto das terras e cul­
turas cafreaes, quer pela vegetação 
expontanea, seguro indicador da ri­
quesa dos terrenos, pode dividir-se o 
vale do Limpopo em 3 zonas, esten­
didas por 125 quiloruetros, desde a 
foz do rio dos Elefantes ate á barra. 
São elas: 

a) - a do alto Limpopo des­
de a junção deste rio com 
o dos Elefantes, até 15 qui­
lometros a montante de 
Cuaimite (1). 

b)- a do medio Limpopo es­
tendida desde Chaimite 
até 20 quilometros a ju­
zante de Chibuto ; 

c)- toda a parte baixa do 
vale com o Chai-Chai, ou 
seja a zona alagada. 

(1) Po11oaçllo cafreal, onde foi aprisio­
nado o Gungunhana, por Mou'linho de 
Albuquerque. 
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Mas, como para haver rega é indis­
pensavel que haja. . . agua, manda o 
A. B. C. da cartilha de Hidraulica 
Agricola que, ao tratar-se de qualquer 
projecto de irrigação, seja este o pri­
meiro dado a procurar e determinar. 

E, assim, por medição que tivemos 
ensejo de .fazer ha poucos dias, isto 
é, em pleno período de séca, e em 
companhia do Sr. Balfour, o caudal 
de estiagem do rio pode ser avaliado 
em 25 metros cubicos por segundo. 
Quer isto dizer que se poderão irri­
gar por simples derivação de agua, 
uns 25 mil hectares, pois é de boa 
pratica admitir. na organisação de um 
projecto definitivo, que as culturas a 
fazer são as de maior exigencia em 
dotação de rega. como é nestas para­
j!ens a da cana sacarina, a qual re­
quer 1 litro continuo por hectare e 
por segundo. Este cultivo da cana de 
assucar é tambem. nós assim o su­
pomos, o que melhor se presta a uma 
ampla e segura colonisação, pela ex­
ploração indiv:dual de pequenas areas 
servidas por grandes fabricas assuca­
reiras. ligadas ás terras pelo contracto 
de compra da canna produzida, ana­
logamente ao que, com os melhores 
resultados. se faz no Natal. e em parte 
nas Maurícias. 

Supomos, todavia, que, no Alto Lim­
popo a 35 quilometros do Caniçado, 
ha1a Jogar proprio para a construção 
economica de uma grande albufeira, 
donde, segundo calculos aproximados 
e já em estudo definitivo, se poderá 
obter agua que, adicionada ao caudal 
mínimo do Limpopo. permitirá irri­
gar uns 40 mil hectares. sendo 30 
mil na margem direita e 10 mil na 
esquerda. Desta forma, e se as son · 
dagens para o estudo das fundações 
da barragem a que dentro de poucos 
dias vamos proceder, indicare:u a 
possibilidade de constr.iir um açude 
economico e estavel, j)ossuir-se-hão 
os elementos necessarios para levar a 
cabo um grande e segur J projecto 
agrícola. dentro do, ainda muitas ve­
zes maior, vale do Limpopo. 

Realmente teve quasi rasão o in­
signe Professor e grande Colonial Sr. 
General Freire de Andrade, qua do 
afirma, na revista atrás citada. que o 
regímen do rio é desconhecido. E 
quasi, porque foram esquecidos os 
trabalhos de ha dois anos, realisados 
pelo Sr. Ballour, os quais, supomos. 
já foram publicados. 

Se rom e nh o, 
Codes: A. B. C. 5.eme Edition et BENTLEY'S 

P,~pecialidade em conservas de peixe 

fnbrica~ nos melhores sítios de pe~ca 

rabricaçõe:s esmeradas 

GAZETA DAS COT10NTAS 

scme:.se bem que não é com a co­
lheita de elementos isolados e afas­
tados em tempo, mas sim com estu­
dos aturados e de muitos anos se­
guidos que pode fazer-se uma ideia, 
já não diremos exacta mas aproxi­
mada, de um curso de agua, tanto 
mais quanto é certo que no caso pre­
sente se trata de um rio caracteristi­
camente torrencial. 

Porêm ... que seria de nós. que 
desde os tempos de Pero de Anhaya, 
isto é, desde o fim do seculo XV. por 
aqui andamos a moirejar, se não 
adotassemos o comesinho e uuico cri­
terio de dispensar, ou melhor. de su­
prir as faltas de dados que em qual­
quer país medianamente trabalhador 
e cuidadoso, abundam?! 

Se seguíssemos o princípio de só 
levar a fim aquilo para que temos ele-

2.'--As terras deste bloco são acen­
tuadamente mais ricas que as de ju­
zante. 

Pela sua composição física e vege­
tação expontanea afoitamente se po­
dem comparar ás do Vale do Buzi­
classificadas ao lado das melhores do 
mundo, como as de Ceylão e Hawaii 
-e mandadas analisar, em 1920, pelo 
professor Ruy Mayer e pelo signata­
rio, ao estudarem o projecto de irri­
gação e drenagem de dois blocos de 
8 mil hectares de terreno destinados 
á cultura da cana sacarina e milho, 
nas concessões da Companhia Colo­
nial de Buzi. 

É interessante passar a vista pelos 
resultados desta analise. e do relato­
rio apresentado em 1920. e em publi­
cação nos Annaes do Instituto Supe­
rior de Agronomia, tiramos : 

Composição flsica Elementos nobres 

l ~roia -, Argila 1 Calca· l 11amu" A'·t~ 1 \tillo 1 1«.ta,.s.a l Cal llh~1M· 
ruõ f)hOIJ1h, I ''º 

Terrenos doBuzi ......... ,~,~~~ ~~-;;-;~~ 
Terreno normal (para com- li 

paração1... . . . . . . . . 30.00 .>0.00 30.00 10.00 O 150 O l50 0.250 0.500 

~--;;;,=:====;;;;,;;;;==;;:_~~--~--------~~~~~--~~~~.....--

mentos seguros, certamente a Edade 
do transporte ao lombo de preto não 
estaria no seu ultimo ·quartel, pois 
não se teriam construido alguns ca­
minhos de ferro e estradas que a su­
plantaram. por não haver conheci­
mento do regímen dos rios para de­
terminação das secções de vasão das 
oontes! 
· Dissémos já que se podem consi­
derar no Limpopo três zonas perfeita­
mente distintas sob o ponto de vista 
agrícola. Se os estudos definitivos nos 
não indicarem a ine'<equibilidadeeco­
nomica da albufeira e barragem suge­
ridas. ter-se-ha assegurada a irriga­
ção de 40 mil hectares da z-:>na de 
montante, que e, dos 3 blocos consi­
derados. o que mais se recomenda 
para ser intensivamente agric11ltado. 
A~ razões que no-lo impõem são : 
V - fica imediatamente a juzante 

do unico logar no rio, dentro da area 
irrigavel, que oferece possibilidade 
de criação de uma albufeira, obra in­
dispensavel para garantir a rega da 
superficie de 40 mil hectares: 

A analise física e quimica da> ter­
ras irrigadas do Limpopo. considera­
das em paralelo com as do Buzi. será 
apresentada com o projecto definitivo 
de irrigacão e drenagem de 20 mil 
hectares de terreuo que. em colabo­
ração com o Sr. Coronel BalLur. es­
tamos organizando a pedido do Gu­
verno da Província. 

3." A drenagem àoc; terrenos do 
Alto Limpopo e de mais faca e eco­
non. ica exec.1ção e conservação do 
que a das terras a juzante do Chibu­
to. Estas me~mo, encontram-se num 
estado de alcalinidade tal. em vir­
tude do alagamento em que sempre 
tem permanecido graças ao configu­
rado do terr0no. que só com enorme 
dispendio em obras de enxugo e de 
lavoura podem ser tra?idas á agricul­
tura. 

Acresce a istJ que os encargos de 
custo de tais ol>ras e sua reparação. 
ou melhor reconstrução no fim das 
epocas de cheia, devem ser de tal 
maneira elevados qu<> não haverá ex­
ploração agr:cola que os suporte. 

Silve ira & Carvalh o, L.ºA 
Calçada de S. Francisco, 23, 2. º 
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A CULTURA DO COQUEIRO 

PELO governo da Provincia foi incumbido o Técnico 
Agrícola da Direcção dos Serviços Agrícolas, Flo­
restais e Pecuários, Sr. !'Jr. Pedro Correia Afonso, 

de proceder a um estudo sobre a cultura do Coqueiro em 
Ceilão, que possa servir de base ás medidas a adotar para 
o desenvolvimento desta cultura e na industrialisação dos 
seus produtos. 

A cultura do coqueiro deve constituir uma das princi­
pais riquesas da India Portuguesa, até hoje em grande 
parte perdida por virtude da errada tendencia para a ex­
portação dos cocos inteiros, a forma menos rendosa de 
exploração. 

No valioso relatorio que elaborou o ilustre técnico es­
tuda a situação actual da cultura e das mdustrias do co­
queiro na Inctia: aescrev<. os proce.ssos culturais e de in­
austnaltsação e os sistemas da sua propaganda em Cei­
lão, onde ex1sL uma orgamsação ven:taaciramente mode­
lar; aponta os met<>dos mdustria1s mais seguidos para o 
aproveitamento dos produtos do coquetro, descrêvendo as 
máqumas e ferramen tas a empregar. fazendo orçamentos 
de mstalação e rnd1cando úS processos modernos de em­
oatagem e transporte : estuja os melhores mercados, as 
cono1ções essenc1a1s para a boa co!ocação dos produtos 
nesses mercados e a capacidade de produção <la Inoia 
Portuguesa, terminando por smtetisar nLJmas mteressantes 
cons1aerações as suas maneiras de ver sobre a forma de 
resolver o problema, que para a índia tem uma capital 
1mportancia. 

São essas considerações, que a seguir transcrevemos, 
uma valiosa base do lrabalho que ha que riahsar e que 
será certamente proiicuo se, como diz o sell autor, for 1m 
pulsionado por um tenaz esforço de vontade, animado e 
111sp1rado por uma poHtica de fomento caractensada pela 
sequencia e pela persistencia, sem arrojos temerarios, 
mas lambem sem hesitações ttmidas. 

Diz e ilustre relator: 

_\,_ cin:un .. t;111c1:1b da hora prcst'nt.c <pie dific·ultar~o o 
c;..tahl.'lt>ciml.'nto das industrias <lOb produto" do coco e ª" 
11wdidas de protei;ào ou 1nc1tamclllo que é neeessario to­
mar a fim dt• \ cnct•r cs,,;1» d1fic•1ildade:., s;io as seguinte": 

Primdrn . . \ 1gnora11cia das nossas possibilidades me:;-
1110 pelos prop11ctarios e capitalistas mais esclarecido,.. 
porque não ha da sua partot• um de-.ejo genuinamente .-en­
tido de nwlhorar a sua situa\·ào, 011 se ha, tal desejo não 
enco11trou ainda ex1u·essiio, <'011\0 prova ~1 quasi total i11a­
ção da .\,,>-0cia~·ão dos J'roprietarios. E" incJi,,pen'-Uvel uma 
maior cooperac;ào t• 11111a 111ais actiYa correspondencia ile 
interc'>-ses entn.• a Dirri;ào dos Hen·iços .\ gricolas e essl 
.\>'socia~·ão de mant•ira 1pw os dado~ prati<·o" apum<lo" pe-

la 1 >in•<;ào t• a::; in lor11ia~·rn•s C(ll<' a l >ire~·fio possa pôr :í dis· 
posii;i10 Ho~ agri('ultort.'s lt'11lurn1 rn pido e11rso <' i111erli;l1 a 
11t ilidadt'. por viii <hL .\ i<soc- in~·f10. 

Scy11111/a. O facto de' sc1'<.•i11 prirnili1·os, inefieazes e 
anti -e1·ono111icos os 11wtodos t•111pn'gaclos para a aq11isic;i10 
de todos os produtos tio <·oqut•iro. ( )s n•1111~ l ios para t>sla 

Moinho para cofra, tipo •Marshall, Sons & C.0» que 
com muita vantagem substituiria os rudimentares moi­

nhos indígenas 

situação esliio sugerido,, no presente relatorio. :\Ias n 'es1, 
Jogar não sení lóm de pi-oposito lembrar que uma comli­
çào í·, sc11à•> <''-'l'll<'íal, ao menos emincntemenk apropria­
da para aoderar o progres>-0 das indu~trias grande:- e pe­
quen;1s: Subordinada ;Í Hepn1·ti<;ão d \~ri<"ultura o (fowr­
no poderia ter umn soci;iío t<'<:nica de l ndustria~ e Comer­
cio <'0111 pe~<-0a l <·omp<'fcntemcnl<' habilitado e a~ instala-



I~ l~AZE'.t'A DAS COLONlAS 

<;'•!'~ ll!'l'C'ssarnls para clcmoni-lrnr a viabilidade da:< 111n­
quina,, rel'Omendadu,; e a econo111ia cios proc-esso:< acou>-e­
lhados e\ 11· etll aU'dho das industria" com con~elho 1ecni('o 
,. in ... lru\·ao prallcas, •Jllalqm•r coi,.a 110 genero da" Dirc><;úe>­
de lnd11,111a,., <' ( Ollk•rcio 111,.,tituida,, "º" prin<:ipae:< l'Cn­
lro,. da lndia l11gl~·/;1 nao uh,.tante o grande 1110\Ílllento 
[>t'la co111pres:;;io dl• de,.,1ic1:a,., q11t• ai se orga11i»0u. 

1<1t·c1"' .. \ 1ó1101ancia das l·omJiçõe» do» mer<Aldo,, 
c:.Lrn11óc11 º"· b 111101111a.,-1,.,, cuia pub"ul'açào a Direção do,, 
~n iço:. . \gncofa,., 111íc1ou nao pocten1 den.ar de :>er utei>-, 
ma,, csla e,.pcclc ú1• propaganda deYe l'Ompetir á:; .\ssocia­
'iºc" tle .\gncul1t1rn e Lo11t..:rcio. 

(,!11<1tft1. l 1 controle lh~ 111atena priwa por uego<.:iant..:' 
C'>lla11gc1m.,, Lonlrn <·:.la 1>lll1<1ç<io o unico reruedio ehcaz é 
11111a ~oi Ilia 1 .1ga do:. l'ropnctal'Íos e a promulgação d· uui 
dtp1u1ua tegal e1u base;, 1c.lontin1s ~l Le1 <las 1'1l1pinas 11.' 
:.. :»\Jr-., c.lc l~ll(j ( /,1•1 '.111(; cstoúc:lcce ww ju11ta de produtu1> 
a1·1 1·uc:u 1>11111 ju11w11t11r la 1111·1oru de loii produloli dei coc:o 
!J IJ•'<' pruv1; <loiros /íneli) . • \ efcclivaçào d'uma lei d'esta 
1111t11rcza csLit mais dcpõ1l<lc11tc <los proprios interessa.dai; 
do quo0 de qualquer repartição ou agencia do Esta.do. J..; ' 
necesix1l'io, portanto, <JllC os proprietarios corno classe se 
intcresi;arn mais prnt1ni e eficaz111ente pelos ai;suntos qne 
lh<•s diz<.'111 respeito. 

(,!11i11/a. (.'01110 J<Í C\pliqu~i cm outro logar, <IS tarifas 
:u.l11a11e1rn,.. de alg1111,. fHllZC;, la\·orecem mais a e11tra<la <la 
111a1e1 ta prn11a <lo <JllC do:. produto,., manulacturados. 1.-to 
11wn·.1 11111 l'l'rlo l111111l• ª" po,.,,.,1bil1dade"' da produção de 
olt•o 111;1s fal·ilita a C\[K>rtaçilo de copra e de c;1iro bruto. 

S~da. 'l'cori<·am •ntc falando,ª" aduheraçõe», a ;1pr~­
»1'ntaçüo de 111c11·adona. que mio corresponde a ;1mostra t' 

outras dt•111011stnt\'o<•,., d1· porn:a <·orrec<;ào comercial faze111 
11111 da111110 llll':tkul.n t•I ao <·0111e1cio de qualquer p:.iit: . .:\o 
q11<> l'óJWÍta a l'opra I.· ,.ahulo <Jlh! o 110,so produto que \'llC 

:í lndta l 11gl<·.1.:1 nao ll'Jll'<'st•111a u111 tiro u11iforme mas I.· 
uma misturn <lt•,.,\:tlons:tda dl' din•r,as qualidade:<. Brn ~1 -
c·as prontas para o t rnhurq11<', em·ontrei nada menos ele 
l qualidades dill•n•111<•s. )-.to uiio pode deixar de afectar 
a 11o:;sa n•1>1t1a\·ito ,. t· 111ad1111s>i' l'I quando queiramos dt•-
111auc.l:1r 111,•n·:t 10 .• 111o11s .a1,.,L1td<'s .. \ \'Cllda ('l)()pcrali1a 
11as to11di~·ô(•s altai\o 1: t•sc.· r11a,., , .a1·ulta u111a man~ira ;;11,i­
<'Í<'ntcull'nl'-' cl'i<':t/. .(,• t·orr igir l'>-ll' defeito e 1nodil'icar para 
11wlhor 11 si~tutçào. 

.'>l'li11111. llt•;;dr q•H' ,,. \Íu que a produç~o de oleo, 
uH•:.;1110 para o t·o.1 11u10 lo,·al i: p<>lll'O eco1101111c.1, ~egu1m , 

os llll'todos u:;11a<'>-, l< 111c s m· i11trod11zir 11111a rnaqt1ina 111:11 ,. 
f' ' rf't•i1a. O lipo .\11.lt•1H1n l' o tipo S111ulder,; realis;im es• · 
d1•siderato .. \ JK>s•t' d'11111.1 lahri<'a p0<lc "l'I' indiddual , ,,1 
por ª""º':ia~·:iu. \o C.'HMI de ,..er indiddual. o proprietal'Ío 
lt•ní 1111e t•ntrar 1·111 <·01111·ato1·0111 º" fabricanles tl.e copra. 
c·qaJwlen•mlo <·crias 1.,.:r: .... 1• ex1.!i1tdo o fornecimento ilc• 
tipos detinidos. :'\o (',1 .... 0 dt• ,.,t•r uma ª'"oc·ia ;:io a proprieta­
ria d'uu1a !'ahril·a. n·.o ha .... 1.1 <flH' 'l'J'I uma :b:-O<:iaçào d,• 
1·ap1t:1Ji .... 1a,.: I.· lllah 1 l'O\t•itoso •ftll' .... t• fon11P uma a!'.."OCÍa­
~·~o dos proprio,., lal>11c·a11tt• .... dt> ,·opra . ·ou1 o t·ompro111 i-.,...1 
d, fonwc.·t•r 1·opr;1 111• <·1•: 1.1 1p1alí ia .. lt· <'Ili ch.•tl'l'lllinada,. 
1111antid:11Je ..... s1•nclo 11 .... liw:o' 1hn•lido. 1•111 c.·•)n1ormi.lad" 
('0111 ps .... a t(llllllllilatl1'. 

Oilaru. \ .Ji.il'11ll:11lt• t•o111 rt'la";io a larinha de.• t 'Ô'.'O <\ 
que o pro.luto (· i111c.•1ra111c.•ntt• <l<'"<'<;nlwcido na 1 ndia f'or­
t111.!lleza. Sc.•ndo. flº• · 1• .... ta uma indli....tria no\·a. o seu "11-
tí<''"""l dPpt•ndc.•1:í da 111aior 011 nwnor enPrgia eom qne 11111 
011 111ai:-; inil11s1na<>s .1 p11rlt•n•n1 organi,.,ar p lt>\·ar pnm a 

frente. :\iio :icho l'l'<·omcnd:wcl :1 organi~ação de fabricas 
t·ooperatirn,, para a t•\ploraçiio <.!' esta indul'lriu, mas con­
\l•m que o ( imcrno di· au"ilio ªº" inic•iadores no sentido 
dP t•\Ílar 1111c ao 111c,.,r110 11'111po \ario ... prclenclentes a len­
le111 l'\plora1. l•: ,.,ta 111d11stl'la cleH·1·ia f'tl'ar s11gcila a Ull!il 

licc1u;a csJR'<·•al. l(lll' o ( ;oH·rno daria a 1111m 011 111ai» íir-
111a ... ou t·ot11panhí;1s lllle apn.',...entas"t•111 l'Olldiçôe:. de soli-
1lez e d<']lOÍ,., afu,.,tnr .... 1 ... 1euiat1c·a111l'lll"' a l'Ollcorrencia des­
leal. n.•t11s:11ulo 111:1i .... lil'<'llt;;"' durante um c·erto período ele 
tempo. 

X OI/li, \ l(lll'"' :"111 "º" r lt'lt' ..... ( 011!0 "'C .... ah<•. e ficou 
t·o11statado n ·,.,.,,,. rdatorío. o 'fo\·ado 1·uslo <los frete;; e a 
falta dt• tran,,portcs pamlisou por longo tt•n1po o comercio 
das oleaginosa" .. \ >-itu:u;:io \ae. pon'·111. melhoranclo. )fas 
st•ni ainda prt•t·i,.,.1 1p11• o ( :m 1•rno pro\'Íde1wi<' no sentido 
de obter soh1uudo q11a11do "l' ton111•111 as-:otia1;<it•s 11111 
t:<'l'IO 111111wrn dt• f;l(·ilidadt•s: re<111~·:"10 dt• t l't'lc•s 1wlo cami-
11ho de ft'1To 1• do,. din•ilos de arniazl'trng<'111, •·lll >íormu­
g:io . qu;1nclo os produtos ,., j:1111 aprC'H'nlado:; cn: eertal' 
c·o1Hli1;l><',.,: a d1•\•olt11;:"10 grat 11íta ou a taxas 110111i naci< do 
\':tzilhanw pt•la \ ia f't' tT<'a 011 1wla.- <·0111panhias ele v:q>o­
l'C'R, ('((-. 

/)ú-111111. O c:<plt'lto dt• ht•,.,itac;iio pri111ciro c> de imita-
1;:io :í ou/ ra 111·1· de1)()is, 1111 na l n<lia l'orl ugucza IC\'C ª" 
pei<soas a adoptaren1 as id t>ias 1• a apropriarelll-~e das i11i­
('iath·:1s allwias pn·judi<·:t º"' inlt•resM's d'l'stas e atraz11 O 

1·rogresso. J·;· 11rgt•11tp a prou11il:,:a:;iio cf'11n1a lei die prolc­
r•lo á.~ 11riml'irc1.~ 111iciu/ir11s. 'l'11do 1(11:11110 .... e di;:rer sobre 
a IÍ\l't• 1·011eorr1•1l('ia na produc;:io ind11,.,t1·i.il -eni dontrina­
l'Íamt•ntt• ('Ol'l'<'tO 111:1,., as lc•is l1•u111 de .... 1• a laplar :Ís cir­
<·11n,.,1aneias r• ·uli:trc.•s <k tada pa1z. l mp<>e--e l<llnhem 1'('­

pri111ir os t'sfor~·o .... i""(1l:idos <(lll' a pratiC'a de1non .. tra serem 
;:.:cral111en1 .. fra .,,..., p111· mt•10 d1• 'ª"ª .... ele li1·e11c;a" que se­
j:1111 proíhi1h·;1s 1· fo111t•11tar a uni:io de c·apitae,.. l-ma ins­
titui iio 11ui1·a. 1(11<' ti\<,_,,, o •<'<>lltrôle» dt' ntrias fabrica". 
c·1.nH•nit•n1e11wn1t• 1Ji,.trih11idas rendc>ria muito m:ii" aos 
:11 .. ·ionisla .... t' <·on1rih11iri,1 mais p:1ra aunwntar a riqueza do 
f'<•Lr. do que todas t•..,...;;1s fahrkas iM1la la ..... ultra-pequenas e 
rt 111 i-et·ono111iC':1,.,, 

.1 ÜT!fllll;Zllt,tio ('uo/1f'1e1lil'tl. \ p·o,l11c;iio. 111a,nufat't11ra 
e t·omc n·io doH prn.lt110.- tlt• t'Ô<'O 1 o:· associac;:"t0 coopemt i­
rn teu 1 d(• M' suhonli 1111 r a <·Nt :1 ,- t c,11.I i.Jies inclispensa \'ei.-. 
Os me111hros d1'\'e111 st'r t'>•lt itnllll' llc· produlore,.. 011 rn:11111-
factOrl'>- <' os sC'lls produtos ,.,à cl•<\ t'lll ter destino por \·ia 
da assoc·ia~·ii<>. Dc•pois de H'paradu"' ª" clt>;.;pezas iner<'ntes 
ao ncg<k io e 11lll juro n1odi<·o 'l>in·c• o c"1pital, juro que por 
fo rn aa alg11111a di•\'C' ('X('C'CÍ<'r :I> taxas t·orrenles, º"sobejos 
dt'\'t'lll s<'l' dil'idiclos pro ralo: a 1n11 ior pn1dencia (.• 1w<·es-<a-
1·ia na es('olha dos din•lori<''· .\l(m de• ler um re1[11lan1ento 
g<'r:d . a as.-c1<·iac;:io d1•\•1· íix:1r a qu:tli<lad~~ do produto. c:-­
lrita1ut>ntl' nos lc>n11os indk:idos 110 presente relatorio. ror 
<'xe111plo, uma perc·<•111ag1•111 <lt• humidade inferior a :j i:or 
t'<'nto no c·a!'O <'"' C'oprn. :t<·i lt•z inferior a 1 por cento no 
c·a>-0 do oleo, et<" .\ as.-cl<'ia\·:"w dC'\'I' ler o direi lo exchr,..irn 
de dispôr cio produto no~ nH•n·ados que• o diretorio enten­
tler ('Oll\'enicntc>s. 

);o intuito de au,iliar ..-...N1s as~·iaçiies coopernti\'ª"· 
o ( ioYerno t•stalwlPn•ria padrties. tanto de t•opra C'omo dc> 
oleo: reprimiria a ,...1i.la dc.• nwus tipo,., no, po~to~ alfancle­
g-arioi- e f;wilitaria a 1•xpol'la~·:"10 clt> hon .... tipos fixando l:l'>a,; 
de exportat;ào 1·01T<'s1>0n<it•11Ws ao .... tipo". Para ef<>C'ti,·ar ,,,.,_ 
te de"idc>rato s<•ria ll<'<·es~ario. entrt' outras medida". ,in­
troduzir um -..ist<'llHl clt• <·c>rtifiraclot:>s 1~1ssados por 11m po-<­
to de anali"e" que a H~'p:11li~·iío dt• .\~riC'ultum .Je,·ia tPr. 



Algumas considerações sobre a sua organisação 
militar 

A 
~nícla de Timor do lll.• Co1 11 1111-
11h ia <'X1>cd ício11a 1·ia d<' Mo~an 1 
hiquc, d<'ixn11do T imor. 110 

qu<' diz r<>spcitn a soldado$, 
entregue nos st'n!I propr i o~ 1·N,111·sos 
leva-no!' a razcr algumn~ con~icle>l'll· 

ções e din1lgai· algumns iclciu~ •11hrt• 
li!' nece""idaclt•!> da "llll org1111b111.·i1•> 
mil i tnr. 

E' oll\·io c1ue a Pro\'incin não ,,mh• 
estar ao ahando110 e que n <'Xistt•ntiu 
de um 1>e<1ueno nucleo milit111· é Inato 
mab necc,,saria, <11u\11to o >-eu i•ola­
mento e afastamento a co11denam a 
ter de a1n1cntar-!>e com º" 1iro1>rio" re­
cu 1 ::-0". ba1>tnnte tl'lllJIO, até 11111' t'lw­
:rne o socorro de forn Esta C\'ident'ia 
~o é ht•m ~eutida por Qlll'lll h•11hn , • .,. 
tado e111 Timor t•m l'irc1111>-t111wia>­
anormae>- e não co11tu11do ('<1111 n11trn-.. 
rN·tin•os além de 11111 1m11~ado de ho­
me11•, 111llll'- ccnt(•nai- li<' ar11H1>- (' u11,. 
111ilhure" de cartudtol', jft a\'al'ia1lo" 
11cla humidade tro11ical. 

Em 1!118 d1e!{o11 a 11otic-in da i.c• ande 
ofon~ i \'a alemã e hn111ba1"1lt•,111w11to d•• 
J>árb; SCKUitlam~nh• as mala;. hol:111-
<IP1.11s deixan1111 dt• loca i·< fit·111110:- ''º· 
l ado!< do 1·csto do 1111111<111. :-.=1\0 1111\·i:i 
tclcg,.aro e o ~i!(naln rio. que e,..tiwn d<' 
r:uarda á l'rontcirn, te•\'(' ornsiilo rl C' 
a\'a l i11 1· Ioda a ancicclnd<• q11t• ill na 
Pnl\' illcia pela!< inumcru,. "ol it' itncõe' 
o!kiai~ e ni10 oridah, qu1• pa~~o11 a 
l('l'('hl' I" l)ados os l'ClllillH' lltOS j!Cl'll1'1· 

norilos dos 11o~~os \'is111ltos l'Oll\'inhn 
11úo penlel' ele \'isla n >-1111 f{Ulll'll ii:ilo 
ele Hereclau. mas n d<'s('Onrinnçn ~r:1 

tal, que o:- p1·ep111·ati\·os lwlil'll~ ,.,. :wo­
hnna,·am ao passo !fUC se t•11tn1n1 mais 
t>m tel'l'itorio port11g1u•z. 

~l uito mais arlicti"n foi a :,.itu~<:iío 
no inkio !la re\'olta de l!ll:1. 1 emia-'-P 
a to!lo o i11stante a im·o;.ào e "ª<1111· 
d:i <'apit;il e to111an1111-~ 1ne<lidas par:i 
meter n bordo do \'l\JIOI' º" mulher<'s e 
·ai: crianc:as. Dc,.tu po,.ição pouc·o co­
mocla 'e !'ai11 n Go\'!'rnado1 a golpt' 
de andacia, com que º"' timore' ror:un 
iludido" nté á chl'i.tnda dos primeiro>< 
soco1TOl': a uPat ri:w de :\lnrnu e umn 
<·0111pnuhin ela l ndin, !Jn<• prN'NIPtt 11~ 

de :'llo~mnbique. 

'.\( 11,.. \"Íl<IO que íalo CIH :,.o,·orro ele ÍO· 

1·n, ('hamarei a atenção pa ra ou:ra 
necl'~l<iclade que não pode de~c11 rn1""('; 

r eril'o-mc á possibil idade rlc Timor po· 
der i r em auxi lio da Jndia. J.lacnu 1'11 

talvez mcl<mo ~Io<;ambiquc. En1 umn 
iclcia rantilio r no tcm1>0 do l 111pc1·io cio 
Oriente; topnmo-la em todn" ª' croni­
ca~. A organisaçào militnr !Jue po,~a­
mo~ hoje ler. de\'e curai' do auxilio 
11111t110 entre as ,·arias partes do 11os· 
H) domínio colonial e a :\lctropol<'. 

Timor já em 1921 en\'iou a :llac:w 

Um soldado de infantaria timor 
na senzala 

11111 contingente de 100 1waç11s tia J.• 
t• :i.' companhia• indigena!'. 
º" ~oldados indigena,.. Coram peln 

J>l'inwira \"eZ recrutado' e i11!'lruido' 
quando a .•. 9.• e 10: de )lo~ambique 
Coram suh!<lituidas pela 11.• e 12.• dn 
mei<ma Pro,·incia. Quando mail" tanl <> 
e•ta• duas unidades roram trocada,.. 
1>Pln IB.a, creou-se a 2.• indigeua dt• 
Timor. .\ ssim. estahcleccndo un1:1 
compensação, Coram aumentadas os 

tropn• nnti\·a!< 110 1\11~'º que falta,·am 
n,.. nfri('n 1111s. 

. \ 11111darH:n n:io s1• rcz S!'m clii:ru~­

s;\o, que ª~º"ª <- nntul'lll \'Cl' repet ida. 
ao tratn l'-~e de d!'íi11itivnm<>nlc diz<>1· 
:ulcus nos arricanos. 

O orkinl a (fucm cm l!J:.20 o Co,·ernn­
d111· incumhiu a organisn~i\o da Com· 
panhia N·r•·c,·ia então ,no signatar io cli· 
ZPUdo: u~t&o nieu Ex.mo arnigo, não 
uo' façamo' ilul'ÕCS, o timor é p11;;,.h·o. 
'<''" instintos g11<>r1·ci1·os nem qualicla­
clci- de ,..oldadou. 

"Poderão hnstnr-sc nas i.:ucr1·a>- en· 
tf·t~ ~i U\t,.H,.IUO~ t'Jll ((UC tl Cll.~11.'\ hl'l/i :o:•· 
jn 11111 c0<111eiro. um hnrlil!JllC •>li um 
,.111111g11e; u1:1' Jll"<'te111lt'r utilisal-o!' ró­
ra df',,..t 1>apcl como tlem('nto de va­
!t11, ,:. tt•1u1>0 tu.orei.do·• . .. \ 1n~u ,.fr todn 
a oritanisaçf1<1 das tropa!' n:uh·a;. n:\o 
I""'" p1·1tticumt>11le ter ohjtcth·o difo· 
re111t• da,.. p:uerrn<. t'Olll ele~ 1>ro1u·ins11. 
.. Pnra i>-so umoradorc~" de Hemington 
(• o 1<((11!\llhllll !'lltii: ... 

uE>-tá dam CJll<' clP,..tn Corma j11l;i:r1 
iluli"f"'11s11\'!'I o ouxilio dn Compa11hh1 
"" \11H;a111hi!(ll<'"-

H •spo11di-lhe <tm• o nltiruo ,·a1>or 
<"ll'llnrn mnis de 3fJ:O<.O lihras e <1ue i;e 
º" holunclcws, !i('g11 r·an1ente pela!' r a­
zi1c•s que 11p1rnta\'ll, mantinham no l 111-
1w1·io das l nclias umn legião estrnn­
geirll, to111l11clo lnmhcm tinhnm muitM 
milha ri'« dr .. oldndos, recrutados na 
) lnlasi:r, !tu<' 11110 \'lllinm mail' do 1111•' 
º" no"''º~ ti rnorc~ . 

. \ \'Pl'lhld<', 1101·(•111, (o CJUC ~oh o pon­
to di' \'ista mililnr oi; tinrol'('S não ,-a­
le111 º' llfricano,... 

E" ~ohrc ludo a ínltn de dinheiro t> 

a care~tia do trnn~1>orle, qne impecl1· 
a l'f'llO\·ação do i:ontingentc d".\f1;ca. 

Landins ou 11111c11a,., longe da sun 
tt>rrn t' nu st>io de nma 1>op11lução 'flll' 
niui morre de nmrkes por eles são uma 
tro11n ele nb~oluta co11ria11ça. )Jesnlll 
<111a11<10 11111 pouco abnndonadOl'l e dil'· 
persos ao!' 8 e IO 1.eloi: po~IO!' do inte· 
rinr, 11:10 1>erdem l\l' rn11dllm('l1tn1>!< 
q11ali1l0<les p:ut•rrciral< e milita re~ da 
snu 1·11~11 <' con .. en·am um c<'rto aprn­
mn. r.m cnso "" 1){'rigo fnnd ir-i:e-hia111 
c·o111 o:- <'lll'Ofl<'lls 1111111 solido lilóco. 



14 

Nem compnnhias timoreR nem mé­
lho1· armamento os podem suhstilui1· 
com ,·u11tuge111 na 111anute11~ito da or­
cl<!lll intcruu. Nilo M) trata para i"'"'º 
de u1etralhar os timorc~. o <1uc seria 
uma calamidade, mas de conservar o 
prestigio 

Em Timor não se diz ccpretou nem 
ccnegrou maR ccafricanou, e isto soa-lhe 
muito bem aos ouvido!'. Oily nilo te\'e 
l'Omo ~lacau ocasião de ,·er um preta­
lhaz de cofió \'Crmelho, comodamente 
1·ecostado num ccrickshnu e 1iuchado 
por um relativamente minusculo ucoo­
licu china; a figura dc,empenada .le 
um preto infunde co111tudo certo res­
peito e a Venus timor nüo lhe é desa­
fecta. Aconte<-e com os p1·etos como 
fom os policia!' de consUtui~i\o ntleti­
cn da ucityu ou os ul(ardicns ele la 
paixu, de Pnris. 

Para se consegui r dos timores algu­
ma coisa util é necessni·io 1·ec1·11tal-os 
com l'Uidado, inRtrui-IM co11stantc­
mc11lc e tê-los juntos em quarteis, on· 
ele se nia o espirito de corpo. Isto 
l'Xige dinheiro. quadros e trnacidade. 

A muito se pode chegar <111ando hn 
\'Onlad!' .. \in•ln ((uo o Comandante de 
111na Compunhio Sl'ja cu111ulativamente 
o Co111n11da11te ~lilitnr de uma região 
<' knha uma multíplicidade ele cuidn­
do e orazel'Pl', clt•"d<' que tl'nha co111.l 
"CU ltra<;o direito, n:i Companhia, 1rn 
trncnte (' l lll •ande. doí~ ou t re-z. .ar. 
~entoi- 1't1rope11" e cnho" indigt>nas, n 
iu,.trnçào e o "eniço correm 1·egul'1:'-
11wnte . 

. \ experienda eni-i11011-me me,.1110. 
que e'-ll.' uscho!ma11 é muilo mai:< 11r1l­
clm•tor cl<' trnhulho util do <111<' qua•t1·u.• 
c·ornpleto", 11111~ 1111 inal'çào e 110 'icio. 
e um Co111a11d1111te de Companhia em 
conflito com a nutol'idadc odministra­
tivn militar 011 civil. 

O enquadramento completn-se para 
a gul'1 ra ou mesmo para a instrução 
de um contíngentc d~ recrntns. indo 
huscar ct11·opeus nos postos mi 1 ita1·es. 

Ass im, niío ohstnnt<' os 1·ecursos 
m inguados ela P1·ovinrin, !!e akançn 
uma 01·1.w11isaçào 111 ilitar eficiente. 

A1•l11almcntl', Mll\'~m. poli<, conser­
\'flr os co111anclos· 

J>c-,·o fazer notar que a administra­
~ào civil só tm1 a lucrar com isso, pois 
oi. postos ~110 S<>r\'idOR por homens no­
rn!'. rohu>-tos e fac<>is de substituir, 
quando clo<>nles ou conlaminndos pela 
acção ant>miante e corr111>torn do am­
biente timor. 

Como ele• se leem desempenhado 
1lci-la função, que incumbe a t'>dos ?~ 
exercitos coloniais. mostra-o Timor, 
onde quasi todo <' existente foi feito 
por tro1>as. 

Só quando na região hOtl\'er um 
grande numero de plantadores, colo­
nos. 11mn grande mas11a de iniciativas 
prh·ada.", me parece que será util mu­
dar para o regimen ch·il. Pelai:; que~· 

~A~ETA .DAS COLO~tAS 

tões de terras e fornecimento de lrabn 
lho ás 1ilanlações só o Comando de llu 
to Lia C?l>tá nesta;. cornliç<ie"; HJ ai •1• 

faz seulir a nece~>-idade de um tralw­
lho burocralico 111ai, assiduo. A 111t'll 

ver ha \'antagem em fazer retroceder :· 
organisaçii.o em Comandos mililu1·P~ . 

Bncau, ~lanaluto e Liquiça. A adn1i­
nii:;traçào ch·il conduz naturalmenh' 
ao desdobramento e a um conseque11-
te aumento de despeza. Os adminbtra­
dores nii.o dispensam um cor1>0 de <'Y· 
1>aios, mais caros do que o~ soldudos. 
e que nii.o suprem a organisaçiio mi­
litar. Os quadros militares fit'a111 ('ntào 
improduti\'OS e não podem emprl'g!lr­
se em mulliplos serviço!<. 

E' aqui o momento oportuno de dl's­
razer a lenda da-< despezas militnrl's 
de Timo1·. 

E' costume ª"aliar essas clcspezn~ 

dNll manter-se os efeclivos reduzidos 
a que lllt' n>feri. :>:õo convém alterar o 
~l'll Jl\ltlH'l'U 

l ' 111a Portaria Prm iuciat de Ja1wiro 
de Wtt dh idia militam1e11ie o lerrito­
rin em <1untro reg:iõe~ de ocu1>açào P 

11atrulhame11to assim de!.ignadas: 

1 ° Timor Lest.e. 
2.• Timor Norte. 
:l.0 Timor ui ou Contra Costa. 
1. 0 Ül'kU"Si. 

El>ta dh·isilo corresponde a quatro 
tcalrns de opera~õei- hem di><lintos es· 
tllltl'h•cido~ pela cordilhei1·a de monta­
nhns <111e \'Re da Fronteira a ?>la11at11-
to <' t·ujn linha de cumilldas se ele,·n 
a , .. ~rca 11<' 2:000 metros de ultitude. 

Cada 1·1'gião estaria n ra1·go de uma 
compnnhin. O enclave de Ockussi ,el'i:i 

Escota de es1?1 inw de baionc t<1 por s0tdados d.t :.?.ª de Timor 

pegando num or~amento " olln111cto 
para a soma total in!'<!riln 110 rim do 
Capl· 5.0 . Assim considerndo, o Or1;a· 
mento não tem seniío um vnlor conta­
b ilista; uma inspecção desta nature?.n, 
com todas as anali~ superficiais, <·011-
cluz a e-no. O pessoal é ap1·e,.e11taclo 
com> improdutiYo, quando na Hnlacl1• 
ele trabalha act ivnmenle 110;; po~tos. 

no serviço da Agrkultura, dai- Ohr'l\>­

Publicas, da Fazenda, dn ./u~tii;n t' do 
Administração CiYil. 

~ferct1 deste sistema, nlé 19Hl nilo 
havia em Timor uma boca i1111tit; ludo 
trnbalha,·a, militares e civii-. Oepoii­
com os maiores recursos (que preci~a­

mente foram o fruto desse trabalho' t: 
que surgiram as organisações pompo· 
sas, as auditorias e um corpo de f1111 -
cionarios. que cingiu o amhilo dn •ua 
acli\'idade a dois pafaco• <rue sohrn­
,·am {emquanto sohraran1l <lepoi~ de 
pagos os vencimentos em dia. 

\ 'oltarei a referir-me ás unidades dc• 
infantaria da guarnição, que di•S(> se 
rem trez. 

Continuando a ocupação militar po-

!(11a111 .. t·ido por dt•:-tat'nmentos da 1.• ,. 
:!. • (:>:01 te e Leste). 

.\ lém das unidncles de infunlul'ia 
cxis <' cm B11tugaJc um esquad1 ão de 
:/.• linha para policiamento ela Fron­
teirn· 

l•:"tc c-sqund 1·110 tem por yezes feito 
«111n<·n.111inhosu e corrido o risco d~ 
tn\11;.fo1·111111·-s(' numa cois11 cara e i1111· 
til. 

C1·(•011-o o Go,·crnador Celestino, que 
era oficial de cnrntaria. O diploma or· 
ganit'o c"tatuc- que o «eu ComandantP 
~ o Cmnandunte da Fronteira. oficia l 
d e q11a tc1iwr armn, que 1>recisa sohr<? 
tuclo de !laber fruncez. Os oficiuis, sai .. 
!(cntos e 1irnça." são limores; só o l. • 
'<aritento ~ europeu. A sua missão 
consi;;te em fazer pnlrulhas ao longo 
ele um cnminho que bordeja a Frontei­
ra. e onde são frequentes os roubos á 
mão n11nada. 

Co111p1·ee11de-se que numn terra onde 
hn tantos cavalitos garranos. que '~ 
com111n\'llm a 10:000 réis da nossa anti­
ga nu>l'da, se pensa!<."C cm montnr os 
homens 1>ara conseguir rleles um ser-



\iço cio· policia ninis :H'ti\'tl <' al11rn1l11 
nn patrull1a11w11tn 

)l ililar11wt1h". 11au 1!·111 \ ;tlor eh• 
llli,Únl'. pui~ <llll' ,, .. ~ .... , toclu o vaiz ll•llt 

u1u relevo dt• <lllt' a nn ... ,a ~,:tTa flH 
Estrela clá palidn ifll'ia. 

Em Dily, 11111u ~•'<'\'tio cl1· artilharia. 
P!'-t(l .. ·on1u as outnt.., uuid:ult1~ r~cl11zi4fa 

no 111ini1110' um Co111a11da111t• •1111• " 
cumulatin1mt"11l1• o J)in·<"lor do llt•po­
"ito) \1111 >-ar1t1•11to, 11111 1111:11·tcll'irn 1• 
uma duzia de JlH'ln,, 

O ai m1111w11tn dn inft11rt111·ia ,. a 1\1'1>­

patclwk .. Juli.:o qu1• forn111 11lti11111111€'11 
te adquirida ... alitunw,.. nwtralhaclorn,.. 
liJ.tl'ir·n,., <Jlll' são hoj1• a principal 111 

111n cio i11fanl1• '\;1n fnltn111 1•Ja,.. '"" 
no:-;:-.o~ vizinhos. 

.\ artillmrin t1•m cunhtw,. K. dl' hrnn­
Z<', fn hricnclos no nosso n r~r11111 e u nrn 
peça jnponezn, <JllC se Jhr ª'~en1clha. 

Tenho-Ili<" r!'f<>riclo í1s t ropns r<'itn ln 
1·ci<. Além dela~ hn os umorndm·rsu 
cujn tracliçilo l<'1Hll' n apngnr-><'. 

Foi em grnrult• parti' com el<'s tflll' 

Ct>lc•stino cla ~iha frz as J.:"llt'rr·as dl' 
pacifknçi'io 

Si'io uma cspc1·i1• 111• lrnpa (1 .\h-Jll'I· 
l\rirn. uma n1ilwin fnrn1adu 1wla" po­
pul:'\çt).-·~ 1nais el'i~ti:u1bados Ptn c1ut1 n 
povoa("flo d:'t n ~s<1und1·a ~ n Sur1l a 
Companhia. CPIPsti110 arni:a\'a-us. f'll· 

rh=n ns fie honras f" •IP ,·artt\'- pat•·nte~ 

º"' st-11'-' ufil"iai". 

<1.\Xfli'l'i\ DAR COl ,ONl \ S 

Em Manatuto, ao e'curecc1-, imm1<' 
rn,.. tamhon·~ n1í;n·am º" antip;os i·• 
•IUC' tla onkuaut.;at sc11ti1wJas l'hUll 

i•o ... tad<J ... e licavant-~ tut.la a 11uitc , 
urndar álc11a. Quaudo havia oportu:a· 
•'•1dt> 11ào falta\·am al'> guardai; de hou 
rn ou as c~cola~ de Companhia. 

\ coe,ão aumenla\·a.,e pt:la ituerrn 
,. 11elo;. d~stacamentos aos nrni1; nfa«· 
taclo" ponto$ da Pro\·incia 

llrdh idualmente <Jram un,.. maltrapi-

PROCURAM REPRESEN i'ANTES 
-- PARA A VENDA DE --

PERFUM H~IAS. PÃ55AMA­
NARIAS E ARTIGOS DE PA­
- - - PELARIA - - -

Croz Ma-íah~ & Gast~ubeir~, Limilada 
RUA GOMES FREIRE, 87-1.0 - LISBOA 

-e-1·-G> (,.ij>i>·~·-€-'(r9·<5-· ..... '1.( ~-H-•+~· <6>t~• 

lhos, ma" reu11ido1'. não dcixa\·am d•· 
ter 11éla1111. 

Lemhra-me que uma vez, na Fron· 
lt>ira. 11111 teneutc holandez de mn11n­
c11 l1> nw perguntou com ar ironil'o 

<:11·! Ce ,..ont fl~,.. -oldat:-~·?u 

E comtudo atraz da!' bambueira~ tal­
\·ez le\'a,sem a melhor contra º' seus 
ímprt·ti{!'ado!' sol<ladito~ malaio~. 
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o~ morndores eram mais um elemen­
to ""'" <1111• ~1· co11hl\'ll e que 1·ae per­
clt-r ,.,. pl'la i11J ui-llíkada llª"~agc111 " 
Ci1Tt1llst.:ri<;ao do Comu11do .M ilitar de 
~l a1111tulo. 

O uarraíal11, conhecido na .\ frica por 
<1111:\ililll'('S•I ÕU tcgUCl'l'a pre!Qn eJltl'íl 
tomhem 11a conl<tituição das tropas. 

E n «11usmn armada d!' zagaia, ca­
tana de guerra e espingarda de peder­
n<'irn. E uma multidão rapace e de­
\'a.swdora, ~ofrega de sangue. pilhn­
i.:••111 e i ncl'nd ios, que espalha o terror. 

Conro todas as multidõe~ é muito 
sui.:,•ita 110 pmrico e pouco de fiar se 
ns cnbo1< correm mal. 

.l/ 11.rimo fübeiro . t rt11r. 
Capitão 

(.:: ompanhia Nacional 
DE 

PR on UT os co Lo NIAIS, L.DA 
Rua dos Fanqueiros, 15 - LISBOÁ 
g, •ns 1Ç"es sobre cacau, 

café, cera, coconate e couros 

Qu~ ndo 118 f,.bres palustres deixum 
do obo1h•c11r uo quinino, dl've empre· 
gar so a ccP aludioa., que dií E-xceleo, 
tos resultados na:; febres palustre~­
bilio~as o per niciosas. Pedir instru­
ções 11 uSanit: s>>-T. Carmo, l Li~­
boa. 

P. Santos Gil, Limitada 
Imporladorrs de Material Tr.lr.urafico e Mate~i d l Ferro-Viário de toda a F&Dé ;ie : 

LOCOMOTIVAS, ZORR S AUTOMÓVEIS, CARRUAGENS, TRACTORES AGRICOLAS, ETC. 

Conserva stocks permanentes 11ara entrega imediata 

F A ER IC A NTES l .Jíoppef 9 nd11slrfo f e ar Ô' equipmenl C:o., .2td. 
:lennsy luania C:ar ª "'d :J({anu111ciuring eomp. ~ 

Secça o ae construções 
L11clrilbos C' A:r.u l<>jos NO lindo:1 <les(l11hos o cõrcs 

Murulo «.lluri111>1, pn•s1,n·11livos cio madeiras rm 
varwclus cOrC's, u•lbas " cht1p:1!1 dt• asbc>&tos. o:c. , 
ela~ ml'lhon ·s mar cus. 

li 
Secçao de Productos 

Compramo~ o Pxportumos toda a qualidado d!' 
productos da P ro\•ioci11, tais como: Milho, ~11pira , 

Secçao de Madeiras 
Possurmoe ui.O armaZ<lm, para entrega imediata, 

madoir ab da Província das molbor!'s qoalidndE-s, em 
p raochõt•s, barrotes o taboas, assim como travessas il 
para cam1011os do forro, paus para minas, etc. 

I~C U R. ENCO 
' 

Copra, Amendoim oic. 

E~taacias e Arwazens Alfnod<'gados ao K il o­
mNro 1 para Dopot>ito do Mercadom1s. 

Oficinas do Ser ração, Fabrica do Mobilias, 
Portas, Janelas, Aros, etc. movidas a Elrctricidadl'. 

TELEFONES 1 Escrit~rio 400 
Estancra 493 

MARQUE S 



Ih (1A7.Tt:'l'A DAS cor.oNTAS 

l'JOTICI AR IO 
<....':tbo Ve1·cle 

roi determinado que até ao fim do cor­
rente ano. não possam ~er ex1><>r tados de 
Cubo Verde mais de 3!>.()()') kilos de café 
da produção da colonia, snlvo se ,;e reco­
nhecer, pelo manifesto, que ns colheita~ 
foram superiores ás do ano passado. 

:-;. r.roin<~ e Pri11c ipt' 

O uovernador de S. Tomé pediu, tele 
groíic1Huente, <1 ue seja n<>meado para e~ta 
província um chefe do~ serviço" de saude. 

( .h 1i n <' 

Em Bissau e em 13afatá as chuvas vio­
lenta~ que caíram ultim11mente, causaram 
nurnerosos desastres e grave~ prejuízos. 
Muito~ prédios abateram, pelo que o 

nosso presado colega «Pró·G•1i11é» apela 
para um maior rigor por parte das Come­
ras Munici1mis ao concederem licença~ 
pnrn con~truções . 

Lá, como cá ... 

An::rola 

Alto Comissario 

O sr. Rego Choves vai iiaír de Lisboa, 
ao que se diz, trator de aisuntos par ticu· 
lares uo Alemtejo. 

Nilo deixa por ém de havei quem. dizendo 
que s. r~x " tenciona taml>em i r li espanha, 
<1ueirn atribuir a esta viagem intuitos ofi­
ciuis, que se prendei iam com qualquer 
nperuçào C!e in!eresse para Angola ... 

Camara Municipal de Benguela 

E-1pera-8e que 11 proxima !'leiçilo cama­
rária srja movimentada. 

Segu11do o no-1"0 presado colega • O Co­
mercio• de Benguela, •a-; fvrr as vivas in­
dependentes. não q•1cre111 de 1nAnPira algu­
nm <1ue a p1imei;a Camarn do i)islrito e 
se1?unda de toda a Província, vá cai r nas 
mllo'I dm; g1andes compunhia'l ou potenta­
<l<>i<». 

Ag uo 1demos . . 

Distrito do Bié 

O Alto Comiisatio de Angola nomeiou 
parn o governo d<l di'llrito do Bié o sr. 
Jo~é ,\\nnuel da co~ta antigo chefe d'.l Sec· 
~ilo de Colonisação dn Repartição Supe· 
rio r dos Negocios Indígenas. 

l\ lo<,•a,n1biq11e 

Alto Comissario 

Consta que o sr. Azevedo Coutinho sairá 
brevemente de Lcndres. a ocupar o sei· 
alto cargo em Lourenço Marques. 

Apraz-r•os registar o facto, pois não po· 
demo>S deixar de avaliar os prejuizos que 
o demora de S. Ex.", certamente motivada 
por nssuntos ponder osos e de incontesta­
vel interesse para Moçambi<111e, deve cau· 
•ar á Província, que se encontra ha mail! 
de um ano sem ter á frente do sua admi­
ni~tração quem tem de a dirigir. 

De «A Colonia» (Lourenço Marques) 

•Consta que o sr. dr. Moreira da Fonse­
ca vai apresentar ao Con-ielho Legislativo 
um projecto de lei. pelo qual qualquer fun­
cionario que constitua familia, legal ou 
ilegahnente, com mulhere~ indígenas, fica· 
rá ~uieito á pena de <!emis~ilo . 

A exemplo do que se foz cm muitas coló­
nial< inglesas, onde a mesma pena é aplicada 
aos funcionários nessas condições. s. Ex.• 
procurn assim evitar uma mi'!CC lânea que 
não agrada a grego~ nem a troianos. 

Lo1111amos S. ElC.', o ser verdade, pela 
sua iniciativa e esperamos que o Conselho 
Legi~lativo dê o seu l'l' tO a e""ª medida. 
apoiando incondicionalm~nte o @r. Gover­
nador Geral . 

Juntamos os nossos louvo1 es aos do nos­
so presado colega, poii< entendemos que 
uma tal medida é absolutam<'ntr. indispen­
savel á moralidade que é mister manter na 
vido da co lonias. 

Do mesmo periódico: 

«No orçamento lá vêm cscarrapa..:heda~ 
as 2 mil libraq para a mis~iio de e~tudos de 
Caminhos de Ferro e que foram enviadas 
para Londres ! 

Aquele conselho está a pedir que chovAm 
mós de moinhn sem furos . 11or que tendo-os 
podem alguns escapar pelo:1 buracos•. 

India. 

A situação econémica na lndia 

Da>1 noticias recebidas d<' Pongim. de· 
p1 eeude·se $e r grave a situr.çilo <'COnómica 
na lndia, ultimamente agr avacl,1 por ulgu· 
mn~ medidas adoptadas pelo Hnnco Nacio· 
nal Ul trnmar ino. A suspensilo l\e adeauta­
mentos sobre os recibos dos funr.iona1 ios, 
a proibição de novos empr<!st imos sobre 
joio>! e a restrição da admi~~ão de refor · 
mo'! dos letras descontados, apena~ a casos 
muito e~peciais e com uma amorti•ação 
não inferior a 3"1 °10 , alarmaram o come1-
cio que dificilmente conseguirá saldar as 
suas letras, dadas as dificuldades que, para 
a cobrança, re~ultam do atraso no~ paga­
mentos do~ ordenados do~ funcinnarios . 

A As~ociaç'.o Comercial reuniu para es­
tticlar o caminho a seguir em presença das 
resoluçõe~ do B. N. U. , o cujo governa­
dor resolveu telegrafar ponderond<l os in· 
convenientes que delas re:1ultam. 

O '!r. Governador Geral dedicou toda a 
<1ua Atenção, ao estudo desta crisé espe­
r ando que ela se resolva sati~fatoriamente, 
como con11em ao bem estar da lndia, cu;a 
situação económica está longe de ser nor­
mal. 

A l ingua portuguesa na Universidade 
de Calcutá 

Neste univereidade foi recentemente 
criado uni curso da língua e literatura por­
tuguesa, sendo a sua frequenc·a facultada, 
.nediante uma pequena propina. a todos os 
portuguese~. mesmo que não sejam alunos 
da Universidade, e tendo sido escolhido 
para 11 reger o sr. dr. Plncido de Bragança 
e C unha, que em Calcutá está exercendo 
a sue pr->fissão de medico e r. cujos esfor­
ço): se deve tal criaçi\o. 

Pelos esforços empregados e ainda pelo 
desinteresse manifr.stado, prestando-se á 

regencia gratuita do curso, fo i o ::1 r. dr. 
B1 agança e Cunha justamente louvado em 
Portaria publicada no Boletim Oficial de 
2 de Outubro corrente. 

Uma greve de •braços caldos?.,. 

O funcibnaliswo da l ndia tem manifesta­
do descontentamento em presença de cer­
tas 111edidas que entende lesarem os seus 
in te re~•es e que, con3iderndas i li>gais pelo 
GovPrno Central, nlio fonim revogadas 
imediatamente. 

Chegou a prniectar·se u111a greve de 
•braços cc1idos» que, a bem da di~ciplina 
da província, desejamos ulio chegue a efec­
tivar·se. 

Governador da Província 

Já :1e encontra na Metropole o sr. Ro­
drigo lfodrigues, que nos ultimos tempos 
te111 sido o governador de M acau. 
Con~ta que S. Ex.n irá, como delegado 

do Governo Portuguí!s á Confe1encia do 
Opio, duendo uns que nilll \:olta a exer­
cer aquele alto cargo e havendo tambem 
quem diga que terminada a conferencia se­
guirá ditectamente a r<1to111 r o governo 
que te111 exercido. 

O nosso presado colega O Combate, de 
Macau, comentando a Lei n.0 162'l que con­
cede ctOS f1111cionarios publicos naturais 
das províncias 11l1ramari1111s o direito de 
J[osarcm na metropole, co11111s pt1ssa}!e11s 
paJ[as pela respectiva colo11i.1, uma licença 
zmciosa pelo tempo de 6 meses, insur­
ge-se contra a falta de l•quidade <1 ue ~e 
cometeu restringindo aqueln regalia aos 
funciona rios d9 catr.goria igual on superior 
11 primeiros oficiais, pedindo no iroverno 
da Metropole que seja re111ediada e>isa 
fnlt11. 

Sabemos que no projecto apre~entado 
pelo ilu~tre senador por Macau, 11r. Fran­
cisco A nacleto de Silva, nilo ex igtia essa 
restrição que na discus~ilo foi introduzida, 
e com n qual não concordemos lambem. 

Do mesmo semana rio t ranscrevemos com 
a ele vicia vénia: 

«Lemos no Sec11lo o que segue:• 

o. O governador de Macau telegrafou, 
di1endo que vem á metropole, embarcando 
no dia 16, via Amer ica, e fozendo a viagem 
sem di~pendio para o E~tado por ir repre­
sentar a colonia no Congresso Economico 
do Pacifico. O sr. dr. Rodrigo Rodrigues 
estará em Lisboa em começos de setem­
bro>. 

Sem dispendio para o Estado !!1 
e ntão ele para lá mandou dizer isso?! 
Poiti saiba-se que o sr. dr. Rodrigo não 

só daqui foi com passagem paga pelo Es­
tado, como até determinou que 8:l ºlo dos 
seus vencimentos fossem pagos em Macau 
a sua familia, além de levar um abono em 
libras para a despeza da sua permanencia 
em Honolulu du1ante uns 10 dias, e isso 
logo depois de haver indefer ido um reque­
rimento em que um funcionar io do Estado, 
sr. José V icente Jorge, pedia lhe fosse per­
mitido que uma parte dos seus vencimentos 
fo~se aqui recebida pela fmni1i11, para a 
manutenção desta ! . . . 
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DES PORTO ARTUR 
1 N EZ 

CAÇA 
!l de Sc1c111hro de 1\1:1\. 

.Meu pre..,ado a111igo: 

N o domin~o fui ao rio .......... .. 
Depois de 111uh11· u111a hon1 ma­
tei uma palapala (hippotragu;. 
11igc1·); um ou do is t111ilo111ctro:-

11111b adiautc cncoutrci u111a ~orulogn 
(h11hali~ l it htenstri11i) cuja ahr1a ta111-
bcm mandei de pre:-cute no:- unjinhos. 
Deixei preto;. a ton1111·cm l'011ta na car­
ne dos dois bicho~ e continuei o méu 
caminho. 

Pom·o depois de 1mir d(• ca~a tinha 
cu perguntado ao le;a no' icludc~ sohr~ 

o tal tronco era m11 leão deitado de pa­
po 1>ara o ar! Olhei mais atc11t11n1c11lt• 
e ,.i emão que Sua )lage;.t:uli> dormia 
de ... preocupado. dt> pe1 na,. e hl'ac;o:­
aherto;.,. )!andei-lhe um tiro e confr,.. 
... >-o com ,·ergonh!l e pena 1.-rrci-o. • l 
hicho poz-se num pulo nas quatrn pa­
ta;. e desaparece11 rá.pida111en1c, M!lll 

me dar tempo para emcudar o tíro. 
Ora, ha1·ia entre mim e o m ôtTO umn 
moita que não me dcixára n>1· 1t le1i11 e 
uma leõasita quasi adulta que fnzia111 
com1>anhia ao chefe da real f11111ilia. 

.\ o OU\'irew o tiro vieran1 n to1·n'r 
direita!' a mim. o que poz cm dchnn­
dada os pretos que me seguiam, fitan­
do ao meu lado o lga e at1·az de mi·11 
um outro preto. Tall·ez cstci< t iw~sl'lll 

Um11 vitima 

caça. infonnando-me ele que um 'eu 
irmão ti11h11 c11cont 1·a<10 11a \'Cl>pl'l'u 1 
bufalo~ 11u11ia lal(ci1t (u liú!:', :<implc;. 
charco) e Irei leões no 11mu!'sa~sa 

11 .............. , ncrc!<Centando que tall·ei 
11ós 'º""Cmos entonlrar \lllS e outro;. 

Larguei, ia eu dizendo, do sitio onclc.> 
11faleccu» a gondonga, (' não iamo' 
muito longe quando me poreceu ou,·ir 
a um do>' pretoi. qm• me '~A'uia '1uni 
quer coisa que não percehi. O Iga, po­
rém, tirou-me de duviflos apo11tando 
para um mõr1·0 de conuchcm» e 11nun­
ciando:-<•Carâ111011. O morro esta''ª n 
uns 60 metros, ou pouco maii;. <le mim, 
e a menos de meia en<'osla vi u111 tron­
co s~co, cshrnnqu içado- iwlo menos foi 
o que me parecei!. Declarei nn l s.:n '111C 
não via leão all(um, mas sim o tronco 
s~co. O homem sorrh1-sc (' afirmou que 

ficado por a tal moita lhes tc1· ocu ltn­
do como a mim-o anuu;o dos tloi;. 
11bichanos ... Começa,·a cu n lamc:>ntar 
a pouca sorte do. !iro, quando pára 
pouco além da moita, um unda ao lado 
e a uns 12 ou 15 metros de mim, 11 
leõasita. <1ue ficou logo morta com uni 
tiro que lhe meti no ombro .. \ pareccu­
me 1>or um momento ll leôa que. evi­
dentemente, não •abia ainda do filie ~ 
ti·ata,·a. e que com um pequeno 1110,·i­
mcnto ficou no,·ameme encohertn l'Olll 

a moita. Eu adi\·inl:avn-lhl' o \'ulto 0 

atirei-lhe o melhor que pude; 1111cla nu· 
d depois do tiro. ficando ~rm salwr ,. 
n ruhninára. Para f'\·itn1· ~Ul"}U"f"'~U ... dt~:-· 

agradaveis fiz no,·o tiro e vi, va~amen­
t!'. atra\'CZ da folhaA"cm. o animal rn· 
zer um movimento rápido " OU\'i-o ro:- ­
nar furioso. O Iga mais alto que eu 

ª' i~ou-t11t· «lllt• cJ:a ~t" ia a1 il'ar a nó~. 
;\;"10 quiz prl'cipilar-me e procure! , -c1· 

nll'lhor o animal. \ 'i a cituda chicotea­
da 'ii:nrosamenlc e elcn1da por lim no 
ª'" Afirma ='l'lou' que <1uando um leàn. 
dc•poi• eh• ai:itar ll cauda a le\·!lnla per­
l>llnclin1larmenle â <'"llinha. é iníalhel 
canc.>gar. O(·orreu-me a tempo a Jiçàn 
tfo 1trn11dc• mestre. e alirei de choffre 
pum c1 itur que o animal eles"• o salto 
na nos,.a cl ir<>c<'iio. ;\Jc·ti llO\'O cartucho 
1111 t•a11111ra e levei a arma á cara, p1·011-
to a rcc«'hel-u o melhor pos~i\·el quan­
do t' ltt ' ' it'"-'<'. l•'c:>li zn1('n\e não 11\'ançou, 
\'C11do-11 <'li confesso que com certa sa­
tisfnçâo 11fastar-•c, trota11do, para u1n 
dos la1l<Js Ocp1·e~l'a desapal'eceu por 
t't1l rc o,~ muitos nH)rros ele «mt1che11111 
que 110 local a.btmdnni. Por não ha,·cr 
mni~ lrc"ics á l' iSln, fui examinar o pe­
tiz, que ('a1r:1 todo torcido. Estava bem 
morto. t• niío lonl(c dele, lllll!' atraz ela 
11111lclita moita. ,·ia-~e uma zeh1·11 ineio 
t·o111icla, morta naquela madrugada. Os 
marotos ti11ha111 comido unia grande 
porçi\o de <"llflle: quasi um terço de 
cada uma das perna« trazeiras; toda 
a pt'le e carne do venfre; uma por\iio 
con"iclc.>ra,·el do 11eito, incluindo coste­
las e <>«terno. Creio mesmo que lhes 
pesnva na consciencia o pecado da gu­
la, a 11\'a.liar pela posição cm que :-ur-
11rcend i o leão e pelas rezei; liquida~. 

nPgra ... I' flt> d1eiro peslilento <tUe abun­
chwam no local! 

O lgn propunha 'eiritirmos imediata­
mt>ritt> 11 leoa rerida. ao que me opui, 
dcirnnclo a pcri;c~ui\ão para mais tar­
dt'. qunndo era dt' csper111: que o a11i-
111al estivesse:> dehi lilaclo com o l'angt•c 
q11c fosRc perdendo. Tmtei primeiro de 
ir pl'Oc11rar o meu uhush-car», õllde 
trnzin c•artuchos. 

Lo~o q11t> m~ apanhei com a carlu­
«heira chria, voltei ao sitio onde esla­
va o lei\osito. Os pretos não se afasta­
vam, formando \Jm grupo compacto 
atraz de mim, mas logo que mn deles 
l'cparou que ha,·ia. a i i peiio terra 1·e111e­
' ill11 dr fr<>~ro, foram todos ahri-la. d 's­
t•nt('tTa ndo os intesti11os e o estoma!l:o 
da zebra que º' le<>es, fieis á lradi~ão, 
tinham enterrado. 

Consultc.'i o lga ~ohre a fórma de me­
lhor emprt's.:armo!< o tempo, e como 
um do ... 11retos afirma;...<:e que tinha ,·is­
to, do cima da nn·ore para onde ru~i­
ra. a Ieõa meter-se, coxeando, atraz 
dum mõrro ali perto. r.esolvemos ob­
ser\'ar ns imerlia<;õ1>s colocando-nos 110 
topo do morro onde eu ,·ira o leão dei­
to<lo. ""~im fizemos, e <"omnosco foi o 
s.:rnpo dos prt>lo:>, <1u1> mais parecia lllll 
haiHIO clP mncaco~ as~u-.tnllo"· '<ar!~ 
\'Íllln~. acahando eu por flc~afia r o l f(a 
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!L ir comigo atraz do J'asto tla leOa. Ti­
nha ele por unica anna uma azagaia, 
pois n unica espingaraa num raio de 
muitos qui lometros em volta dali era 
a Mannlicher 9.5 m m (ili<' <'U levava. 
o lga acedeu prontamE'nle, e já tinha-
1110;. encontrado o rni<lo quando de ci­
ma do mõrro nos a.i11111ciarnm um leão 
{L \'ísta. Voltamos a correr e vimos real-
111cnle uma leõa marchando resoluta­
rncnle, a uns 150 metros dali. Não apa­
rentava. estar ferida e convcncemo-noe. 
C!LW era outro membro da mesma fami­
lia que. tendo-se afastaao por qualquer 
ni.zão. \'inha procurar os parentes. 

0!1 pretos cochichavam várias opi­
niõ<'s, predominando a lle ser a lella 
rerida que vinha procurar a filha e 
\"ingar a morte desta e o ferimento que 
rrrchcra. Não havia tempo a perder. 
pois, eml>ora obliqunndo um pouco, ela 
nprnximava-se e podia carregar Jogo 
(!IH' desse pela no~sa p1·esença ali. De­
testo atirar de cima para baixo e, por 
ii<so, desci do morro, encostei as costa~ 
n um arbusto para finnar a pontaria 
e de!lfechel. 

E' dificil descrever os pulos e pirue­
tas que a leõa deu, ao sentir-se ferida. 
Parou de repente e olhou pnra mim de 
111.<lo, mas não teve muito tempo para 
mo admirar, pois uma bala deitou-a 
abnixo. 

Ocsatou então a rugir com pouca 
força e, aproximando-me um bocado. 
meti-lhe uma bala no pescoço que a 
matou imediatamente· 

O dia estava chuvoso, resultando te­
r('m ficado má11 as fotografias que ti­
rei e de que junto uma prova. 

Na manhã segi.1int() descohriram os 
f'll'<'to!I pégadas dum leão aqui nas 
imediações da minha casa e garanti­
rnm serem do viuvo e pae extremoso 
11n() nos seguiu. E' possível que assim 
seja! 

Desculpe a insipidez da descrição. 
Niio sei fazer romance nem enfeitar 
pros11 com tennos esco!hillos e combi­
nados com elegancia. 

Creio-me amigo alento e multo obri­
p:ado, 

Oinottw Ltuloto. 

Revista de Fotografias 

"FOTO-SPO RT" 
PUflLIC\.SE DUAS VEZES POR ;\IEZ 

O magazine mais completo 
da especialidade 

Sl~DE: R. Indostriaes, 7 e 10 
LISBOA 

Assinaturas para as Afri cas 

10 numeros 33$00 

GAZETA DAS C'OL10NlAS 

() desporto 
em Benguela 

O nosso colega O Co•re1cio. ex 
cele11te periodico que se p~blica em 
Be11f!utla referiu se nos seus 11urne· 
ros 7 e 8, recenteme11te chegados a 
Lisboa, á necessidade ae se criar em 
Benguela uma entidade oficial que 
reja o 11foot-balln local. 

Sempre fui pela orl!arlisação em 
bases federativas de todos os sports 
e porisso a ideia me sorri, me é 
absolutamellte simpatica 

Simplesmente, essa e!ltidade ofi­
cial já existe. mas pelo visto não 
trabalha e isto é que não está certo. 

Diz a este proposito O Com 0 r­
cio: 

" Te!ldo se jogado em I O de Agos· 
to passado a final do Campeonato 
da A. Foot Ball, ai11da 11ão vim"s 
que a direcrão da mesma marcosse 
o dia em que deverá ser, d'acordo 
com o seu ca/endario, joga1o o desa 
fio e11tre o vencedor do campeonato 
e o J!rupo compos'o dos jof!odores 
dos restantes Clubs inscritos. Entre 
tanto vae se perdendo o tempo em 
desafios particulares que !lada re 
presentam Temos ouvido dizer que 
ha duas Taças a disputar e que a 
rff!Ulomentação d'esses torneios é a 
cargo da A. Foot Ball 

Nilo sabrmos de que é que esta 
entidade está á espera 11 • 

O que há então a fazer? Crear 
uma nova Associação? 

Mas isto é a co!lfu•ão, é o cáos 
e 11i11guem se e11teuderá decerto 

O caminho a se ruir, qua11to a 
mim é obrigar a actual direcção a 
trabalhar ou, se el'l 11ãJ estiver para 
isso obrigai-a a demitir se e ele(!er 
uma direcção que inicie e reguiameu 
te os campeo11atos locais 

Diz ainda O Crmerci0 que: 

uE' preciso que o .•port se mora­
/ise. 

Convem a todos os nossos Clubs 
entrarem n'uma nova fase que só 
lhes será fovoravel, deixa!ldo se de 
politiquices estereis e muitas vezes 
prejudictoes, e cofljUJ!ando todos os 
seus esforços para que Sl'jom afas/11· 
dos varios ob5faculos qul' dificultam 
o bom andamento do sport11 • 

D' acordo absolutamente d' acordo 
Mas para isso (' necessario não 

estabelecer a collfusão porque não é 
o organismo existe11te que é mau: 
são os homens que o orientam. 

E sendo assim mudam-se os lzo-
111e11s e a questão estou certo disso, 
modificar-se·lta para melhor. 

Foot-ball 
O segando dia do Campoouato do 

Lisboa, quo teve logar oo passado 
domingo, não decorreu brilbantomeo­
tE'. Tomos a imprnssão do que cada 
\'E'Z so joga menos foot-ball. ... 

O Carcavelinhos b!lteu o Portugal 
por 2-1, após om jogo falho do be· 
leza, falhe de técnica .. _ falho do 
foot-ba!L . .. 

Com o mesmo resultado do 2 1, o 
Delononslls, num jogo mlllhor, mas 
soro qno c11usi.sso espanto a ninguoro, 
ba tou o Boro fica, q oo so a proson la 
<'sto ano bastante desfalcado. 

Tiro 

Brilhaotissima sessiio do tiro a do 
domingo passado, a quo coucorroraro 
oficiais ospauhois. 

Assistiu o sr. Prosidooto da Repu· 
blica o demais elemento oficial. 

Triunfou, e brilha9temente, a equipe 
ospanhola, apenas por uma difer ença 
de 21 pontos. 

No fogo a. 200 metros, os espanhoes 
fizor11m ó 17 pontos o os portuguezea 
480 tondo-so Calvet, chofo da equipe 
do pais visioho, r evelado um atirador 
do classo inimitavel. 

No fogo de rajada a 300 metros, a. 
victoria foi de P ortugal, quo fez 136 
pontos, enquanto a Espanha foz 11 . 

Por estes rêsaltados so coostbta o 
progresso foito pelos nossos at:rado­
res, que tondo, perdido oro S. S(lbas­
tiau por 150 pontos, pordoram agora 
apouas por ama diferença diminuta, 
21 pontos, como dizemos acirua . 

Os ospaohoes ganharam, assim, a 
artistica o valiosa Taça Republ·w Pur· 
tugutza. . . 

Digno de todos os elogios o maJor 
sr. Poreira Coelho, dir<'ctor da Car­
r eir a do Pedrooços e os oficiais seus 
11uxiliares P"la ordem o m(itodo qoe 
iro1nirniram tis provas. 

Bo;-; 

Dizem-nos que o sr. Rosa Brito, 
proclamado campeão dos meios posa­
dos, quando se e11con~rava em ~f~i· 
ca ... som oocontrar mngoem, ex1g1u 
ao Comité Organisador do C'ombates 
25 coutos para so exibir om publico. 

gu não sei a ideia qoo faz o sr. 
Hosa Brito do seu valor <' do nosso 
meio do box. 

Exigir 2ó contos pua Sll apresen­
tar em publico ~ pedir mais qoe 
Ledoux, que pediu 15.000 francos 
p11ra vir 1l Lisboa. 

O sr. Rosa Brito ou ost:í doido, 
ou nquilo subiu.lhe á cabN,:n. . 

A oão ser ainda quo não qurae1 
combater, o que ó natural · .. 
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.A.Fl TE: 
RD. CARLOS AMARO : 
LUIS MOITA :::::. 
JOSÉ AUGUSTO MELO VIEIRA 

TEATliG - LITE"RATU"R A·- MU51eA - PINTU RA, ET ~-

BEATRIZ DELGADO 

Ha quem veja na~arte,ifemenina 
um sintoma de decadencia. Talvez 
haja um pouco de rasão nesse ponto 
de vista. A verdade ~é que, sem de­
cadencia ou com ela, a Arte, esse 
producto de Belesa, tão femenina, está 
sempre bem nas mãos, nos olhos, na 
boca de uma mulher. A mulher crea­
dora será menos que a mulher inter­
prete ? Talvez. . . Beatriz Delgado, 
creadora de versos amorosos é per­
feita ... 

Como interprete de teatros, onde 
ha bem pouco ainda debutou, d :ve 
ser divinamente superior. A sua bele­
sa e a sua graça sãc, os melhores con­
ductores da sua inteligencia. A poe· 
tisa foi interessantíssima. Quanto mais 
interessante não será a actris, circuns­
crevendo o seu talento adentro da ga­
ma psicologica de figuras recortadas 
na femenilidade que Beatriz Delgado 
possui requintadissima? 

L. M. 

TEATR O 
BILHETE PGS TAL 

J([eu Querido <:olono: 

Se Vocé estioeue a1ora em S:is­
boo, eu tomaoa·lhe o braço e leoa­
oa o com/110 dquele 2.º andar da 
€traça dos .Jie1fauradores onde o 
u. 91uguslo flma construiu um 
le1lro com ripai e roxo-rei. 9amos 
os dois para o promenoir, e 
Vocé ha1Jia de me dizer, depo s de 
vér a magica dos conhecido• .JJ r 
mude.•, · .JJoslo.•, .Jio rigu•s e :Rol 
dtlo, e l•nd? compulsado ainia n 
público encantador oue acoto1Jela1Ja 
comnosco. se a/i?al de contas ntlo 
é melhor r•fleclir antes de afirmar 
catedraticommle o que oenha a ser 
a ultima palavra • m lealro, ou, 
melhor ainda, em que ni1Jel se en­
contra a e:rpreullo mais correcla 
desse d;jicll e lllo IJariado genero 
d, literatura. 

E! Isto pela slmplu ra~do de que 
Vacé goslalJa do Bolo Rei e, stm 
dar por Isso, ria com aquela gente 
da f;!'eral, de quanto disparate e 
graça esse amontoado de quadros 
sem elobulaçllo sugeriria aos seus 
olhos e safüfaria o fundo praun· 
leiro e bonocheirllo que Vocé tem. 
eu lambem ria comslgo, aqui lh'o 
confetso lealmenl . e para que Vocé 
ndo esteja a descafr o b•lço e des­
Jmhosomenle me chame snob entre 
parmle~i•. :Ria, porque nllo ha 
nada mai8 salutar do que o riso, 
mesmo quando prolJocado arll/rcial­
menle, em plena neurastenia cita· 
dina. :Ria e sonha1Ja com a magica 
d maneira daa do antigo Trinda­
de, riso p/ega1, 1onho Infantil, chei­
roso a sabonete, tal como riu o pu­
blico patusco que eu IJi no l!den 
quando ld fui 1onhar e rir, mesmo 
sem a sua comp nhla . •. 

J([eu Qu rido <!olono: apreender 
a vida em todo1 01 seu1 a1peclo1, 
ama-la em todas as .wa. expressiJes, 
eis a p 1uralidade de IJ/sl .1 que, se 
se não consegue pela p~lcologla-e 
é t.lo bom ser exctss/IJamenle hu­
mano . p6de ao menoa allngiMe 
pela inleligencia. 91 vida é feita 
da gama que vai desde o movi­
mento vesgo da 11.aldade d luxuria 
po/icroma do sonho e lodo ele é 
sempre um produclo senmal. flor­
que não admitir e bemdizer ludo 
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aquilo por onde a humanidade ca· 
minha, mesmo os seus defeitos) O 
domingo é u dia da semana em 
que se e1quecem os deveres e se 
lembram os pecados. ~ecor, sonhar 
de vez em qu ndo. é necessorlo d 
quimica da vida. e s•mpre que u 
não lenha ocasião de poder subir d 
torre ideada simbolicamente pelo 
Construtor SoluesP, do 9bsen. que 
mal f,,z faze -lo até o 2.0 andar do 
f!den-flealro e voltar, quarenta anos 
alraz, aos tempos em que Lucifer 
linha violencias de maldade, pele 
encarquilhada e chifres, ao contra­
rio dos aclraliVoJ •legantes e da voz 
Ião docemente femenina aue agora 
lhe emprestou a sr • .!Julieta Soa­
res) 

0 Bolo Hoi é uma magica feita 
com sinceridad~, ci:mo um comboio 
de fala . .1fa ali muita coi.<a da vi· 
da. muita coisa mesmo que Já es· 
/ova inventado, :Jffas tem sinceri­
dade. :J<ão se arrelica, não é pre· 
/enciosa, não quere ser mais do que 
é e neste come, o de t poca d' inver· 
no. essa grande qualidade fico SO· 

sinha. i olad·1, unica, ali por cima 
da Sarmccia Sormosinho. 

f!is porque, seu amigo fi l, t:u 
desejava leva-lo la, meu Querido 
C:olono. e obriga-lo a fechar por 
momentos esse J l•nn Gabriel Bork· 
mano de qu< me falava a sua ul­
lima caria. 9fntes o Bolo Roi meu 
e migo . .. O que seria de si, da sua 
fé de coloniS7dor. ! e esses oc/os no· 
roegueses se lembrauem de sair do 
livro amarelo da cosa ~errin e se 
fossem ln.talar ali no fleolro Xa· 
cio.1al, em toda a sua sublime vio· 
leecia) 

LUIS ~IOITA . 

ln1 pressõ·es 

"6 senhor publico" 

Tonho por toda a gente uma certa 
consideração - a consideração que 
cada om me merece - e pelo rnnhor 
Publico aqoela consideração especial 
a que êle tem direito ... 

O senhor Poblico, êsse, é qoe não 
te10 consideração nenhuma por mim 
nem, valha a verdade, por ninguem, 
parecendo-me mesmo que ostá a per­
dê-la por si proprio . . . 

Mas que querem? Nêste movimento 
da vida moderna como pode haver 
tempo para cuidar de ninharias ... 

O senhor Publico resolve ir ao 
teatro. Vai á bilheteira, compra o seu 
bilhete e porque hoje é mais' caro que 

G.\7.E'T' i\ DA8 COTiON JAS 

dantes e o espectacolo não é melhor 
imagina que o 11crescimo de preço é 
o pagamento do direito de ser mal· 
edncado ... 

E entra tarde, a incomodar quem 
veiu a horas, faz gemer as ferragens 
das cadeiras, tosse, arrasta os pés e 
Já por meio do acto está instalado a 
conversar com alguem .. . 

A's vezes leva a familia toda o 
para o camarote - ainda ha dias no 
Apolo eu vi isto - e lá para as tantas 
o bébé, porque lhe falta a chocha .ou 
está molhado, desata num berreiro 
que o senhor P ublico, que está no 
eeu camarote, não faz cessar ... 

Se vai ao animatografo, o senhor 
Publico além de entrar tarde, 11sa 
sublinh~r c1Jm a sua esfosiaote graça 
e os seus finissiruos ditos de espírito 
certas e determinadas passagens dos 
filma . . . 

Nos numeros de variedades - nos 
bailados, principalmente - ó ~uvi lo 
naquêle entt>rnecido comentar10 aos 
meneios dos artistas .. . 

Um encanto o st>nhor P ublico. 

Quanto a nós - e isto 6 opioião 
antiga que o tempo ~ais v~i radican­
do - a culpa de muita coisa q.ue se 
vô o se 1lassa no teatro é mais da 
plateia qu'e do palco . .. 

Na realidade que ideia se ha·de 
formar de quem procede como o se­
nhor Publico usa proceder? 

Urge - é mesmo absolutamente 1 e· 
cessario - que se mude de procos 
sos ... para bem de todos . .. 

Cremos que não está revogada uma 
disposição do governo civil de Lisboa 
- ou melhor da Inspecção dos tea­
tros - sobre horas de entrar para a 
sala de espectaculo e bem assim sobro 
admissão de crianças na m1Jsma sala. 
E' só não nos esqoecermos dela ... 

Quanto ao resto, j á que isto de 
educação se não faz com regulameu· 
tos é lembrar a quem preside aos 
esp~ct~culos que o senhor Publico 
com o seu bilhete apenas tem licença 
para ver o espectaculo e nunca para 
tomar parte nele ... 

Segundo os ultimos trabalho11 scien. 

iificos pode curar· se a tuberculose, 

com a «Palmo!>>. Pedir instruções á 
«Sanitas» T. Carmo, l , L isboa. 

ESPECTACULOS 
S. LUIS- A sr.ª Palmira Bastos, 

ora vestida de MarJa Antoflieta, ora 
de Feiticeira. querendo remoçar as 
velhas peças dos tempos de Eugéne 
Sue. 

POLITEAMA O homem do pa· 
pagaio, um novelo de linhas espa­
nholas, embaraçado. 

A V EN 1 D A - Fe lix Bermudes, 
João Bastos, Ernesto Rodrigues com 
uma opereta ou vaúdeville a que 
ckamaram si mplesmente O poço do 
Bispo. 

APOLO - Os mineiros, peça dos 
tempos em que se sentia já a fa lta 
que faria o an imatografo. 

EDEN-Um enorme Bolo Rei. 
MARIA VICTORIA- O Rés Ves 

tornado loucura circular. 
COLISEU - Grande companhia 

de circo. 
SALÃO FOZ- Salada russa, ou, 

variedades em conju nto. 
CH IADO TERRASSE -·Fitas e 

fados á guitarra. Espectaculo des­
finado a erguer o sucedaneo do 
[()mdom em unica e despotica can­
ção nacional. 

29 a 37 
Calçada de S. Francisco 

LISBOA 

Fabrica de AQna Oxnenada 

PEROXHYD~IL 

~ 
D e toda,;; a m e lho.-

,2 . .JJ . .JJandeira de :Melo 
Escritório: Rua Augusta, 75-1.º 

LI S BOA 
Telefone-e. 2670 Telegramas -Algodão 



COTAÇÕES 
TITULOS li 

TITULOS 1 

Em li de Oul. de 19h 

OFERTAS 

Oiv. iaterna fundda 
As. tit. 20:000$00 ..•. 
As. tit. 1,000$00 ••.• 
As. til. 500$00 .. , •.. 
As. liL 100$00 .. .• 
Coupoo til. 1.000$00. • 

1 

Coapon tit. 500$00.. . . 
Coupon til. 100$00 • . 
Emp 3 ºo 1905 . . 
Emp 4 o 11 1888 . 
Emp 4 "'o 1390 c . . .

1 Emp 4 1 ·t 1888·89 as 
Emp 4 1 1, 188 3·~9 e 
Ewp. 4 1 .. 1912 ouro. 
Em1> S º'11 1909 e .. 
Emp ~ % 1917 e . . . 
Emp. 6 •I, 1923 ouro. 
Externas ·1 ª serie .• . 
Externas 3 1 serie 
Cautelas da 3 :a serie 
Ob~ Oiv Prov. de An 

J!ola 3' 0 ••• • 

1lc("Ôl!6 

33, 
29,SO 
29.50 
33,10 

32,50 

29,80 
29, 

9,00 
11,">0 

28,00 
31~00 

33,50 

590$00 <>OOSOO 
:moo 

38$50 38500 19500 
401$50 404$00 404$50 
510$00 512500 514$00 
5'1'l$00 530$00 

70$00 

r B.\NCOS: 
AleottJO. . . . . . . . . . 73500 73$00 
Aliança .......... .. 
Col"nial Portu~uê•, p .. 
Colonial Porlu·tuês, a .. ·1 
Colonial Portugues e.. . 'i8$50 
Comercial dt Lisboa ... 

4:3$00 
5SS50 

- 271,SOO l 
88$00 9:;500 

Em 18 de Out. de 1924 

OFERTAS 

33 33,10 
30,30 
29,50 

28,50 

33,50 

32.80 
32,50 

9$00 9$40 
14.'>0 15$00 15$00 

29$(0 
29SO:J 

>2.00 32SOO 
óOOSOO 60550'.l 

- '39$501 -
39$00 l9$00 -

.;10550 4 10$50 
493$00 41}2500 494$00 

'>00$00 525$00 
30$20 31$00 

70$00 

5'3$00 56$00 
45500 
'>7$)() 

58$50 
270500 

50$00 

TITULOS 

Co11•11n1•l1ia1 

Caminhos de ferro : 

Nacional .. . ..... , ... . 
Beira Alta ........... ·i 
Coloniais: 

Em li de Out. de 1924 

OFERTAS 

18$00 
40500 

Em 18 de Out. de 1924 1 

OFERTAS 1 

tf«lu•'J !JJinlt<iro !t..P<I 

18$00 
40$00 

\çucar de Augol> .•.. .. , 144$00 
A'trl~. Be1a Vista .•• ... , 1 

· 148SOO - -
- 80$00 • - 80$00 

440$00 1430$00 450$00 Cazengo .... ...... .. 
A:,?ric. Ganda, Soe . .. . 
Agric. Príncipe, E . 
Agric. Ultramarina ... . . 
Agric. Colonial Soe., .. . 
Amboim 
Boror •.. . . 
Cabinda ... 
Colonial Buti. . 
Congo Portutuês. . . • 
Ilha do Principe. . .. 
Luabo . 
Moçambique até ao n.º 

1 222.221, iuc. 
Syassa . 
5ui de Augola ......... 
Zam~zía do n.0 S00.001 

a 600 000 ........ . 

164SOO lGOSOO 160$00 
10$50 10$50 1 -
- - 160$00 - 170$00 

1 l 255SOO 2 10$00 - 255$00 '1'1 
77$00 - 82SOO 75$50 75$00 

200$00 195$00 205500 190$00 -
5$00 5$00 5S05 - 4$80 5SOO 

122$00 125$00 142SOO 143$00 
- 15$00 26$00 1 15$00 26$00 

357$0ú 365 00 358$00 375$00 373$00 375$00 

52 00 ' 10$50 1~ \ 1 

14500 65$00 

1 
Credito Nacional.. • .. 
Industrial Portatub c .• , 
Industrial Português a , 
Lisboa & Açores. . • . . . 485$00 
National Agrícola c . . • 58$00 
Nacional Agrícola p ... 

4;)~$00 
57$50 5"500 

5SSOQ 

4m~ Caminhos de ferro: 

NacionaJ Agricola a, . . . 48~0ll 
~~fo18 llAtravéa Atrica 5 o 0 .... 194$00 

280$\JO &ira Alta 3 • 0 2.0 tnu. 

57$50 

Minho ............ , .. l65$00 270)00 45500 
Nac. Ultramarino, a.... 19óSOO 265$00 265$00 
Nac. Ultramarino, e ... 221 00 221$00 221$50 205$00 205$00 224$00 
Popular Português. . . 24S(J() 224~00 22')$50 20SOC 
Portugal ............. i98S50 797'300 SOOSOO 79<>SOO 798SOJ 799500 
Português e Brasileiro. . 90~00 8$$00 88'3 'O 88$50 

r º"'J'" nl1i111 

Diversas: 

Nacional de Navegação, 239$00 2 l$$00 239i00 239350 230$50 
Pesca • Transportes. , . 7SSOO 45$00 
Cimentos de Leiria. .. . '>0$00 40$00 
Credito Predial 29$50 

Bentuela, S 0 ·,.. • • • • • • • 830SOO 
Norte e Leste 3 11 0 1.0 J.r. 
Norte e Lute 3 O 11 2 ° tr. 

Diversas: 

A~uas 4 1r2 0 .10 e ••••••• 
Banco Nacional Ullrama· 

rino 4 ·1, ti., .••••. , 
Banco Nac. Ultramarino 

4 11, "11 e. (ouro) .... 
Banco Nac. Ultramarino 

6 "10 b ............ . 

190$00 195$00 

860$00 s1ssoo 
138$00 
43$00 

44$00 44$00 

1 -

=======-~~P_r~o~d~u_to~s_c_o=l=o~n=i=a=is===""'"""r'~~ I Carnbios 1 

Quant. Em 11,Em 18 -, PRODUCTOS O n·" ly•/<M 1,,. C f' . 1 em 8 to·l~m t· o-1024 1 PRODUCTOS ou1.1,1,0m '"' u Em 11 E~ 18 otaçlo 0 teia Compj Venda Compra V.nda 

Al~odão.................. 1 k, - 20$00JCo.:ono e de Loanda ..... ... ~ 31S 35500 ~uJres. ~ ...... 116S 117$00113$00114500 
Amido de mandioca.... . ... Couro3 limpos.......... . IOSOO l ISOO f'1~ de Julho...... - - - 1 - 1 
Borracha de Amblz !.ª..... • - hrinha de mandioca....... - - Pam......... .... 1.34 J.35,5 1. l.34J. 

• 2.• . . - f'itra de a.gne. .. . . . . . . . . . . - - 1 Altmnba... . . . .. . - - -
!.<>anda e &nt. •.• 6 Gertelim........ ..... .. . . • - - >rao............ - - -

> e • 2. ~Goma capolo.. . ........... • - Holanda .......... 10. 10. 18 9.8 9.9 1 
Cacau fino ................ 15 k. 7 • branca 1.'..... ... .. . Madrid ........... 3.46,~ 3.50 3. 3 .~ 

• paiol............... 6 • mi•la.. .. ........... > &ltlca ........... 1.23,5, 1.25 1. l.""I 
• escolha.............. 3 • pre!A. .. .. .... . .. ltalia ............. 1.12.51 1.13,5 1.1 1.12: 

Café Ambriz... ... .. .. . .. . 143 Marfim de lei.. . . .. . . Suíça............. 4 915 00~ 4. 4 891 
• Cazeogo.. ... ... . . .. .. 145 14 • meão.. . .. .. .. . . • Suec1a.... .... .. .. - - 3 5 3 561 
• Encofe.............. > 145$00114~ • escaruelho . . . .. . • Non·Ycr~ ......... 25.S 26. 25 2 25.50 
• Novo Redondo......... " 1~145$001 M.ilbo .. . .. .. . . .. . .. .. 16!;;ni 16$50 B~asU.:.......... - - 2 2.89

1 
• S. Tomé ............. , 153$001 - 10l•o de palma do Conto..... 74~ ó2SOO Rio s1L11boa ...... ·1 - - -

Cera............ .. .. .. .. 1 Ir. 14$001 13$~50 • • • de Loanda.... 74, ó2$00l Rio.............. - - -

l 

Coconote do Zal.re.. .... .. .. 15 k. 34$00\ 35$ ,Rícino................... - - Li~ru ouro........ - 122. • - 1 
• da GUloé......... 34$001 35 if"•pioca.,..... ... .. . .. .. - - .li.tio do onro....... - -

.;;;;;;;;;;;;;; 
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Banco Nacional Ultramarino· 
Sociedade Anonima de Responsabilidade ~imitada 

BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 

Séde - LISBOA - lua do Comsrdo 
Atencia - LISBOA - Cai' do Sodré 

Capital social: Esc. 48.000:00$000 Capi tal realisado: Esc. 24.000:000$00 
Reservas: Esc. 34.000:000$00 

FILIAIS NO CONTINENTE - Aveiro, Barcelos, Beja, Braga, Bragança, C~stelo Branco 
Chaves, Coimbra, Covilhã, Elvas. Evora, Extrtmoz, faro, Figueira da foz, Guarda, Gui­
marões, Lamego, Leiria, Olhão, Ovar, Peoafitl Portalei?re, Portimão, Porto, Regua, San­
tarem, Setubal, Silve5, Torres Vedras, Viana do Castelo, Vila Real de Traz-os-Montes, Vi1eu 

FILIAIS NAS ILHAS - fuochal (Madeira), Angra do Hrroismo e Ponta Dl'lgada (Açores) 

FILIAIS NAS COLONIAS - AFRICA OCIDENTAL - S. Vicente de Cabo Verde, s. Tiago 
de Cab • VerdP, Bissau, Boiama, Kinshass (Congo Belga), <;. Tomé, Principe, Cabinda. 
Loaoda, Malange, Novo Redoado, Lobito, Brnguela, Vila Silva Porto, Mossamedes, Luban!!"O 

AfRJOA ORIENTAL Beira, L. Marques, lnhambane, Chinde, Tetl', Queli mane 
Moçambique e lbo 

INDIA- Nova Gôa, Mormugão e Bombaim (Iodia ingle·a) CHIN A Macau T IMOR- Dilly 

FILIAIS NO BRASIL - Rio de Janeiro, S. Pauir, Pernambuco, Pará e Manáus 

FILIAIS NA EUROPA- Londres, 9 Bishopsgate E.-Paris, 8, rue du Helder 

AGENCIA NOS ESTADOS UNIDOS - New-York, 93, Liberty Street 

Opcr;Jçõcs bancarias de toda a especie no continente, ilhas adjacen­
tes, Colónias, Brasil e re~tantes países estrangeiros 



·-----------~ 

A VEL OCIDA DE 
NUNCA FALTA RA AO 

1 
CARRO 

QU E 

EMPR E G.A RI 

Auto-Gazo 
A M~~LHOR 

GA ZO I-1l N A 

·------------· 

VACUUM OI~ COMPANY I 
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